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-    pEoyiNòíA DB s; pÀtÍLia - 
Campinas.—^ Temoi' or^iorasM 'de 

hontsm."- ■ ■ ,  ■ -i-        ■ ■ ' -^.   .'    ■ 
L4-go, no,.I}iarÍo,çte:Ç.qmsÍii^.f  .,.,     i '■'' 
*0-ar: Joaquim Lopes QoaliiD 1193 môítrou 

hontem nmai amostra de-' liüho-da-íaíenda 
Miyiaao^Sràhço, n'^ia m^ütéí^fò,-''■ ,:;'■■. 

«O sr; LòpBB Coelfib «iVvblú So snaÍTJÍáT. 
gem:4 Portugal, lançou «Igumaa BemeDtefl:i' 
fertllisaima terra desta etlraordisario paiE'Q 
obtevóoa' mais aatiafiatórlÒB Ti?8ktado.9 ,»3ÍB 
o Imho que nos.fiiostroti e'emWbigual üói 
da-Kuropa..:i ..,.,.,.,, „j-„.,. .,, .. ,-..-.■, ,..:;,,,■ 

«'TrM' wièMs «ao^sufflolottleriiara'oolli'er 

exoepoiooHl éoaontrará-cabala» iatelllgeiàteH' 
e braços fortes que o ooDTertarEfo'-'am verda- 
deira fonte de riqueza" pnblioa e parliouUr. 

<:Neiaa di>i;jiiiis noa nSo parese dietanta; 
o aguilhSo da mÍBOrU terá aaabndoGúni a ro4í 
tina e a . oultura iatelUgentemeats -dirigida» 
traosfprpiará'em ibeUos a D teia campos, téf- 
renoa boje reputadas sáf^ros. 

«Ainda hoQtoni dibTaraos.notioia da uma 
cebola que adqitirira notável ToIume.~No em 
tanto, apozardé tudo aa» provar a graadezi 
do :que p08a4imãs, com- a mJserioordià da 
Deua, oom a nuntia deipeotida rotina e por 
msif»j.4(ia paquetes: Iraaiatíanttaoa einarios 
neirvãiiiãSr Tüinõf importando TinilliSeB de 
cebolas \., 

a Chama*8e«iatooregimem do oeboloHo, 
que faria rir aa D&O iofuadiase. melancholia. 

<.E ainda proclamam que opaiz.é.easaa- 
oialqieate agricola-iíEíBeaoialmente impor- 
tador á que elle é I    .      ' 

< O sr, Lopea-Coelho noa prometteu dei- 
xar ao ooasa eacriptorio algumas amostraa da 
lishOi ou- cueamo um tecidoi o'quo. faremos 
coBS|ar aos nossos leitores. » - 

SanitosT- Foi detido pala policia um" 
isdii^idiio qua aadSra a esmolar, o qual ve- 
rlfiopurse ter eni uma.casa de commeroio 
dinheiro á-juroa. 

Em Identioas úlraumstaDolas aoha-sa um 
OBtro igdividuo, o quíil, oamo o primeiro, 
nSo pAde ser apreendido e oonTenientemeute 
admoestado pela policia. 

-T-Pelsjrim6ir»,.VÊÇ,eiitro,a, a.nte-Jwote»,. 

< Djnde 18 do corrente que tem   cbòvidp 
Júá^i iiiíiaTiBíiiteméiite.'o.que.po'r'ó^ptõ"■"náp 

éve-tân 3l({Oçix<^yia'-.da9.iáá'aU';tayorayétst%ar'a 
a lavoura-. :.:,-;;,„nc- !-.-.:■..,,'.".•:'" ...' ,ij,''/--:V.:, "','■'. 
<'^<"0'rio',/depois dO'baixar consider Avelman* 
té,;^[)Ís'aul,tria'á''eQóliStttéde'^ifáQóiríj.--"íàe 
orescendo:a7pl!toavl3Íos,,»',■,-.-..■■,.'■, ;";.ri..'\ ."" 
, "itü—Temoa. a, Imprensa Jítíanò'iíe:28 
do'oorrente;''" .■•'•.-.■■■■' ■ ■        i^Ji..n;:/  t: - 
" \ So,li ólit^lo-éT^iíesás/fV-^BadreTfffe^sa MhãV 
...1 V No dia.,J.7iIóeqrrenlB,TòIú.EÍIO p aèdhoiíl 
Aatoaio^'Hanool da-.Foaaeca com 9ua família; 
de'Uin'paaseio'ao bairro do PfldreguUio; acoa- 
t9c,e,u^iiqéJirarTBe,a, lança do't.rqly ãõ daaoer 
jd-'morro do Piralijrijnii.iogai-ieijv.que é m>li,tíi 
estreito o oaibítibo, ab=Íado de .um preolpióid 

result'a'^seda de sa^* senhora ^-e 
a,^flòHnd6^^.ttí;l^9/inaitò.n)áltratadBff^ 

,-.. prioiei^áfc^tiiráili)'uma p«rba' èíii 
4oaf"loéBre«i „:r   ■■■ -■<■  '^^ -'   ■■ ■■■ 

< Do logar do sioiaíro für.im legadas era 
red^és/^tfa^fáípniià^ do/VPirahy, e ^6' a'tarde 
yi'ér(iiri.,para8-cÍ!Íu,âeóm uma.liteira,,» 

—Gailaceu o profeaaor de piano João Fran- 
cisco de Tuledo JUnlor. '    •'■'   .' 

■:   PortOrli'jBfli—BforeVeE-nos dessa ci- 
dade.:'   "-',.- 

<À8 chuvas torrenelaes:eGontiuoadas oó- 
meçama pro'dQiÍrf)K'maÍrde(>loniveis offai- 

T^ mMm 

"'-íoi i(ik#V-*;■'• "■.iii'imi-i'-'iiii 
.-.", Bi*irti».iíl-.   .     ■:.    ,^,„ 

PMÉiuMiúlo adlantwlo ' i 
.-o.u.i'Y ,íisíia,c'()ii'0    ; 

RbWtta'i''   '-■-   ■-■■ 

'Sei 

< A gamara dasle município v^e polir r & 
asaarabléa^proviQiiial ooia quota do8;0Ú0ilOOa 
para réoónílruGçgo " dá oad8a"' velha,, repra- 
aeata;9o que (ól votada por" qiiatn sra'. ve- 
readorea, contra três que entenlem, aer in- 
fruoliféro o pe^lido.»' ] 

—Na .qesma folha' lã-sd o' leguiatã': ' 
«AcomniSfÁó Inciimhidadá abartura de um 

porto no rio' Piraaio'alia'àÓima dafozdáYtape- 
va,part abaatecímsnto d'agua,tendo estudado 
O melo da. realta'ar esoe'asrvlQp, apresaotpu á' 
municipalidade |o seu parecer, -eiitobdeado, 
qua o mais eoRvaniente fl fácil.d qaado poii-; 
to extrama dá rua marginal da-^salto," aDra> 
ao uõiardü da'largui'adadO: pilmoj,: qiíe- 
brandõ & eaquerda, pkasàndo'' petp^ciotórl>ife- 
rior de^ifina cialnha'de Priaoiídp FráncO^de 
Liala, átra^essáüdo; o' Vtápáyà.pór'íima pon'r 
te Je pedí'ab'ãKegÜiidSá'l)ártaQò'À'dó Pira;- 
oica&aV^'^*'':''''*"'"^::; ', ^z-'-  ,:   ■ 

«0>própri'ataHo dotérrého está oertoãm, 
o>o receber indemofsaQao alguma, pagando- 
■e>lha sdmeate os feohffs' latecaes da nora 
rna..^    _ •/-   _       ■■ ■; \'   ,       ;        .   ' , 

« Acamara^'autóriábu sen presidántê.^á 
manidàr fazer e^es aervicoi, ordananlõ ás 
despez^'6'be(iéssarias.> - .:-.-: 

-^Partlò, á'19 do corrente, o;'»apo'T i**' 
raoieaba oom um 4arregament(>'d3'6,Í82 kl 

NA véspera partira q SpuxaâítsrriifGoa- 
dazindoãpatiAgeiroa^fSriOdS kilòs decar- 
gai.   

I*lraasununKfi*77;.^^lfe]ioB o Rio 
Branca, de Zi publicado nesiã cidide. 

OontinúàA^h'à*er'fállà dá:>'!eMatnpIlhaa de 
ÈOOíeiíiSioioHMeilria;- ■■:^»-'^- ■'•■■-' <■ 

to»; 
«A míírii dá Pdrtd-Felíz ao'ffreu extraor- 

dinariamante com os tempoi'aeS'iiicessaates. 
As - parédaa detaipa aVaorvorsth-muliaagui, 
ti a^sim huii'edacidaa, eofraqiiãoaram tanto 
qua';di)'.â|^ l3ap8a,Í!9ii ama pirtp da toría 
do Udo esqtiarJa, que catava inaiS'Sxpoitii^ 
aogSò das cbuvas.^Dãraataas noites da'18é 
19 oo'atiauòu''a chover, com violenòia'rara, 
hav,e'a<lo.intervállòa Inaigiiilicaatcs, durante 
os q.aáes consegüiu-se salrar cs sinos-peque- 
nos. Soando na parte da torre que ae oonaer- 
vava ém pé o siíio'grande. No dia 20''as.6 I/g 
horas, da mauhl mais ou manos, e quaiido 
alguüa trabalhailore^ se achavam no talhado 
da egreia, o resto da torre cedeu; a direcQSo 
dáquéda era paráo corpo da egreja e esjuí- 
qa superior dama; porém o frúntespicio, 
que se achava foiteinenle travado na torre, 
deteve-a e olla abaten. Enorme torrflsi des- 
agregando-sa, levaram por diante parte de 
uma parede, da casa do oidadSo Leopoldo 
Hotta.-O frontéapicio, que teveforga para, & 
'Ciiata da Bua solidez, mudar a direoçSo e na* 
tureza, do desmorona mento, n&o pAda conaer*. 
var-ae' e'aaampanbou a torre. O ohõqua foi 
grandest Á torce do lado direito oatremeoau 
toda, como que lamentando separar-ae de sua 
uonipãnhóira.   ■'■-.' 

«l<!oi o quQ se pddo chamar iima õãtastro- 
phe ! Úing.Tiirdadaira calamidade 1 

' ifO slap'grande foi tirado do meio dos des- 
IrOQpà ;'bSo saffrsadaoino. , 

;«Fbliimeate ata aé tev^ dcláraénlar a per- 
da dê uma vida. 

áO prejaizo i qalcalado pelos entendido! 
am 40 on SOõóptos de réis ! Para Porto-Fe- 
lii é quasi iasatiável,.'. 

«Aa . ruioaa -offereoem um eapéataottlo 
grandioBo a ao meamo tempo contriotador ! 

«0 cdrp'abaleu todOj.eò orgSo está em pe- 
daçõ.fp.^'..' I >' 
-' <Ó desastre étalve^t o maior que se tem da- 
do ná pròvirioia ! Nilo ha um sd exemplo de 
calamidade igual ! 
!' nTpdps aquellea que.conhaoaram a matriz 
de Porto-Peliz, noLdos melhores e mais bai- 
les templos da provinola, e a virem agora btfp 
de iientir bòmpnàgido ,0 ooragSo. 

. cÉapára-sè obter do governo auxilio pode- 
roso para a reconalruaglo; quaira Deoa que 
eB9a\;espéraDça'iiÍo seja-málIogrÉda !» 

F :   j,*<:   í;~ -  HI ti----'..TL-VL. ".   ^    -.--■-■-;-!-.." 

': Acjr«ínisaçáadefl!i[tjía..Ca',8égúípTõ::.   - 
' Praiidealâ: do concelho e ministro da ias 

.(rnogaapablica o trUullo'Forryj  ■ 
,, .Ministro ,do, iolerlop o ,si;. Waldock Rous-' 
SeaUji.j^.   .,,    i      ,.::.■ ^::.'.:-%i!; ; '.., i!!,''.-V, ,. 

:■. Ministro dos estrangeirosio an OhaÜaroel 
Uacoür.       , ::■: ■ .1-:-: .. .■, ■■■■■y -■■ 
;' Hiaiátrò .dàrabánjasóísf. Tirár^.' :'''"-, "''■ 

' Mioiat'rb'di'jaaticaQi'^rV'Martin'F'éttlÍ16ã^ 
'''MiaÍBlro da guerrao8r,.,'fhibauilia.'r:(j', ." 
; I HiaistrO' da' marinha e'das^ colonias'oir; 
|3ran.-'"  "■'  ■■ ' ■■■■'   ■■-    ■■'■■" '■■■ --f-':■-■■- •■' 

I Uinístrp desübras pubUcaso sr. H^ynítl. 
' Ministro .do commerolo OiBrji'HariMoni^t; 

. MJaiatroda agrioulturs ffsrJ^A^òlíne.fi ' 
! Ministro, dos ,.correios e tal(>grap':Os'o'Br, 

Ofjohíry.;,." .-: \ ■.;',"-,; ,"V    ..!.'.    ' . 
' .- ^riOaseht-de.N'otioi.is); 

i^árli,  «» çTe Fevoi-éíi-ri; 
, -O raiiLislej'io-Ferrj.apr.eseritjiii'Sa.perante' 
ás duas-camarai paraexpÒr. o seu-program-; 
ma poliliúoiqiie é dedio'ar-^se principalmente 
ao bOrn', aiiHamonto dás" nôgoòios p'libliiioa,, 
pára cujo Sax peJab.aòiibufso do párláme.ntb- 
: Paliando a respeita da questão dos priiiai- 
pes das famillaa ex-reinantes, diase- elle que 
O [governo tcnciotia pôr os príncipes da, famí- 
lia de Orleans, éro dÍBpoitibilÍ<.|adé dá serviços 
militares, dclxandp-lhas todavia as patentes 
qóaelles terá-.'■- ---'s-.--   ' - - ■ ■.--■ 

Para a pòlitioa exterior, ó,'governo a.'guira. 
lima politica de paz, som câmtudo deixar qus 
a franga perca o aaii prestigio nem O seu lu- 
gardegrandepoienoia da Europa."       i ' 

* (Agia^ia Havis.), 

BOLETIM. .D.O. DIA. 
-- Apresidencia da provinaia-declarouao juiz 
da orfáoa doiormo da Oàçupkva ,,,eiii res- 
posta d. cons.ult^.fatta em 5, do corrente mez, 
quo,em faca do disposto nó, piragrapho 3.'' 
do art. 33 do rjguUraantõ qua baixou com 
o decreto ii. 5135 "de 13 noVerabro do; 1872 o 
escravo quo.lÍtiga'^obre'siüà,libordad§'náo da- 
va sor contemplado na exaoucSo do art. 4â 
do dito re guiam auto, í porém -sar-lhe-ha man- 
tida'a preferoucia que entretanto houver ad-- 
quirido'.ata a decisSo do pleito, se esta Itie 
fôr contrária. 
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-   NOVO MINISTÉRIO FRANCÈZ.- 
PárlH, S3' .def,Fevereiro, ás,9 

hOr'às'da,mauhS.'..    '''.'. '. i" .. ! , 
Ó^-sf, Julió Ferry.tamlaoua órganisaçao 

do novo gabinete, modiScando a'disCnpntciEo 
dei algitmas pastas de^óia do bóa^ó ta.lçgrani-, 
ma'd^o'lU dp'òo'i:rente;,fl.preenchendo'aa^qua- 
tró-qaa ainda aatavaoi'vag^a^-; -t -., ..     :,'.■■ 

novftikpra»f.irislai. ,...,1.,; -j^-i :        .,     .-."r.-r^-J 

<ús^nj^nfBr,-a)a!(orr]B«".BlS£aliTi pMt«a-Iha 
palosJaWw,,,..,.,,;              

TãmffafiküütimMki^ pi«jpit»4a((H»le.--. 
H».b«rttvm f'M pa^ar oiB .«arra„4a prigs, ,vMÍo^ 

J-^S^D>.Tjr<B. fl, dÍM*.sUv M.auiãiaiiàãat», «a- 

Ji:^il iif i. 

^á^ar^.pftT»Ef:,naia (rftDqmIIo,.tIIif»7lba 

■^Ía,^nipoBdaD «lia. grse" " ^"S^tS?^ ?*• 
BMMr^Ml«l«;M!ara.;amslBU;>tn*tfU:-4« wv*. 

«7é.^Íbíí5ít5Któ.t»t25te' 
—pBiaqaaf ftrqataf 
_EaaMÍ. tii-totn-t'iin 

■AÍ^ »W^S5**Í*»flí*** 9«<ria «^^ 

*M MtNBMt«4ap«l> fqra'.   Bll>fc;SW».M.*t»«I— 

máilf;M^<)Mp,t   

ÍXBè «íal]:.««SioPW». * '.««T.; rPnfaa*|, ^riowí- 
•IU.:-iJ!,- ;-;.i; ,!,'>,■;.r..;-,;í i.i(.      r-.-í ■í;   ■: 1.-^1;iir..-■-." 

,. TtftW •I".ÍW*Í^ "'■:'■'^'•---:- 
-'^JÍiWK#»fc*-i;;F;U-.; .K.ii;--'.. ■     -    •   ■■.-'.;-■! ■■■i.ui^,»n,mt^:e»f$9'i.ia». ■■'■■■;■■ ■■:^: ■   -.-.-A'-. 

E,l«^««iJ)^•.^v«wt•i^.í-;.■-   -.-;■ ->■--i;.-;-■. 

,—AI^^:|*1U HUr':hDrMi..rM(>aail*a  ■ «nlhar. 
'Òlliaailo-o d* «tnslbo.   ' '• .K]'. 

.:4-i5iib«í»ad».«lafi)iit; «s "ir-'i--' •i -'"^ * 
^fj^f .Mw>mfo*>C(t.Uiii;,<WittH >»- najtraalar, 

'vj^iq^pnhwdoj DM* talvw saiba, fv>*k»»^ 
«.Sif»a4,b»)'l»-V0UK.-e 

.«Pf U.b»Prí«rtt Pl"^.»»'';-^'^,»^*» "* 
Daraad áKo rOMba >af4iM^4 .RBí** ti-« J 
■llLvfltiMM»....*»!»» nksxlB-ÃUs.MIV VP«r JI-4< 

 il«vaa4:aapiiai(a9i. OI^^'SIIBIJ.-.-I.-.C I. ";■ ■-'■-r- 
Jrasrata tâN4.>«t* M i?#MtMn M'kvPKtf:i*T\ 
W*dWírtçfiJj<*-w "■ —— 

XheaoixràHa de' Fazenda, 
BBQUBKIMBKTÓS  DESPACHADOS -    - 

.     SÜMie Feoareiro    - 
Do d. Grada Amzalalc, Abraham Arasalak, 

df, Samuel Ediiardò.dík ('pata Mesquita, Bdu-. 
ardo Augusto DubÕVa. Joaâ Martina Pontes .e 
Manoel Antonio íiiboiro—Romettara-se. 

DeMilitSo'dosS:iDtosSarahyba—Comidfor- 
maçiio da contadoria, diga o ar. dr. prooura- 
dor.ãdCül.. . ,,;-., ,.■, 

De Isidro Antonio de Passoa Junior—Idam. 
Do conselheiro Carlos Leonaio deOarva* 

Iho-7!-"èrtil'fiquB-Ba. 
De Fran^isiio Luiz da Silveira—Da Moordo 

cora a informação da contadoria,-no inoluso 
ofBcio da alfandega n. 64, de 19 do corrente, 
expcssa-se ordem a mesma, autorisando o pa- 
gamentp da quantia'da 35OÍ00O 

Do dr. Eusébio Eatevanx, por aeu procu- 
rador o dr; Felício Ribeiro dos Santas Camar- 
go—Cettifique-se. 
' De Mile.. Anna Monin-^Oe^JiSque-se■ 

'  Do  Uedo. Padra Jojé Greceo—Para poder 
aer atteadido, deve, apresentar,I'ova provisão. 

De AlípiÒ Jupo.nciq^ L^ite-T-H^aja, vista ao 
ar. dr. broourador flséál.:   '■ s-^.-.'■'■ 

De -Caetano liberte 'MuQhds->-Eitpega-9fl 
òrden i alfandega," exigindo a remessa da 
gqÍa'd|B,qúe falia a informação. . ' . 

- Dfi 'dr. P^drõ Nol'aaco Xarlar .d.o ràula,.ppr 
Bau procurador o dr. Maooel-CorrSa Dias— 
Deferidoinõá termos da ioformaçlo, devendo 
juntar-se aqiii'o anterior rEquéritüentò qüe 
âuQU,..,prejudiaado,.aommLinique-^se;a<>cplleíir-. 
tor-da Atibaia. - -:-^ 

, De Ouilherme de Assis Kocha^—^0 logar a 
que serefare òsupplicaate.üxistiinotbeiõnra 
provincial a.quem deva dirigir'a'sua paiigilo. 
:''Do cónego Manoel Marcondes, por-seu 
procurador o dr. Münoal Anto lio Dutra Ho- 
driguesrrReco.ithêçp.o suppliçãnte .òredprdo 
Balado. ;palá- qiia.htiada 32^2QÇi^''òSíii9-'at'»6 
Ih^zooro nacional.     ' - v 

De Antônio. Alva|).de Alaiotda' SaU^s,;por -J- 
sou  pro,"uursdÓF;iò'dc.  Carlos Henrique,.,da 
,Agui'ir.'Me^^her.t;^D,è7sç' búxa, 'iiá.i,tianga',.i|õ' 
aupplicante,^^,,- , .i;,j^'.^, .í;,.-:.!;;.,,: ■./■■''.^' 
-.    :-. fitaSii ,,-.., i,,^ , ,,.,-,[ . 

fiti 3p3it d.e Ken'a.,—Eo^i^yiflla.. cls  «úfirma; 
■çKsida cpntador|.a,;'ri|lp'_tÍ9^ taíÉiy.^'*?'qii^;WiTi 

: De,.íFpBe^ Raymuodo  de~jVdsi;pnoeIlo8i^r-r 
Re,^,9nhç(;ó, .o' ^^u,ppl.ÍBan(é credúr. dò,,'.esudd 
pela quaiitii (la.48$9IQ.;,offlí!Ía;íe',áb^thc.9.ou,7' 
ro nacional. "   '  "   '"l'. .\ 

Do,,r.vd.,.padre  Maroello Ann.uni.iflto,,pa^ 
Beíllçf;'^p■uy/^'db^, .0,'pãpiUo'Chrl^^^ 
da.F.poa^dtf^.'—Reoo'ah^go'o., siipplioa'ijte ore- 
dür.do eafado pela quantia de,'23S$190,Vofl!- 
cle-se ao .tí^espüro'.oaoioqal..',..    i ., ,^. 
' Do aonegp.An'tünÍo^(}om,es,de^iquafra, ppr 
seu procurador ó' papiÚío"..ADwmb;M8rianp 
do8^,S,»otÒ8.'„^ReVoohe.eo.o.8up,rilipãnt6 cce'dor 
dolestidb pèlB-quàiitij 'tfe. tâífttwti pffloieiw; 
ao the.'8urornaaion».l.--i   .'..'.1' ..,.'{':',■■ ■■"'., ].'n 

DeManool *lveáÍ»Í)bà^'e,oiiti;o3,',ppf-, sen 
prpouraidoi:, At^tonip .Archanjo Dias Baptista,. 
—Reconheço ò 3iipplícánte,.crodórdo"eàtadb. 
pala quantia  de-((4f,000 ; offlcie-se-aó the- 
Bouro nacional.   .,.   ,, .. ■  '.[' 

De Ant'iiio da Moraes Navarro.—Reraet- 
ta-se ao collector de Piraóicaba. p,araattea- 
der. ...... :;.".' 

DJ. Jeito Carlos Torn an i é outros, por sav 
pro^uradór.^o 'ónpítao Jusá ÉHas dáPdíva.— 
De açbòrdo bom a iiiformaçSiOj nSo tem fugar 
o que reijnér. ."'..," 

De Joáo.Bnptista dá Cunha Caldeira,'-por 
seu procurador o dr. Antonio 'Gumes Pinhei- 
ro Macliado.T-Aceito a sübstltuiçáo ofTereci- 
da, devendo lavrar-sa...p.,competente termo, 
depois de apresentada a^'nova proouragao, 
acm ai eiigeiibias togaeà, de accofdó có'm o 
paracei-'flacaL 

Dè Throtonio (^oogilves Correia. —Com 
inforroagão da contadnriá, diga bar. dr. pro- 
Qura.dpr.ãscál. 

De Mpysâü Fernãndea- 3o Naáoimeatp.— 
informo a contadoria. 

Oe d. Lúcillá Cosai", por sen procurador o 
dr. Jo,Bé A. de Cerqueira Cesar.—Certifl- 
quo'se.! 

Do Franklin Ribeiro Rago.-^o'^ra informa- 
gSo da contadoria, diga o sr. dr. proourador 
aioal. 

Bm v!sWta<alMBu«Msn*;^MÍaMU âa, 

Do baebarsl Joiá BoBtfaala'ansaa dsAMMtltf^ 

»»igair-sB coma ■obrsnemadsMa-ilMdbJ 
fBquor. (._. aojjj.^. -ifljlT" 

: OaM>aoaldo,BipirilajgutbJ[9ldada(IosM^d» 
pBrmansntBs, padmdoíIlírSSoSBefMfift -da Um- 
po.—Como requar. <i1t"í< Xí7tlií0 

O Coad* tlBba.{dai-raa DaT]r,i a^ta, da,, ^qs atp 
«BÒantrariaa Caidsiia | aoàtsifla d»jo^aB ■ããli(i}f' 
ra,'qu tioha saUdo ii aats harA, poq«âí^,d«pala da' 
lapMonStnavaM HoseoBviacSaa.. 
-(.'—Oaigragadal TIBU ornado : 

O presidente da J provinola auctoriabu ao 
commandanle da forlalazi da Barra Grande, 
em Santos, a realisar a compra de quatro 
remos para o escaler de registro da mesma 
fortaleza, visto lar sido para eaae flm cònQe- 
dido O credito d«.   .'  .   ..   ., . . 33$000. 

E viva o aoB.4o patorual gpvori^o 1 

nequerlmeDto»-^ despaob ad a« 
pela prealdeaola-: 

Í7 de Fevereiro- ' 
Da Qrafforio Brjillio da'Silva.—Saja iaapagsiB- 

Bodo.- ' 
Da Riatra Qranda Piatro—Ao eommandaata! da 

parm&asaCsa para attsadar, noa.tarmaB da aaa ÍB- 
formagSo n. 4it, da 12 do eorraata. 

Da JoSo BamardiDO Ctraairo'Braga, 3* aarganta 
do oorpo da parmãnaadaa, padin da baixa .—Como ra- 

-qoer, dando snbatituto iJoaaa;' - 
Da Maaoel Caetsno.do Abrau Jnnior. ei-UBBata. 

do corpo da parmaasntss, praiano qiiirtoL do niaarno 
eorpo, padiado rácuraoa para áas aabaiatanai», e 
baia aHiin qns sn lha aoDitada a'aidids'par mafia- 
gemivUto aar.oSoiaL hanarariaitt-aondeaDrado oom 
a ImparLal ordam. dn Itoaa.—Ao coaunaBdaata do 
sorpo.i^a parmanontaa para informar. 

Da itadolphó Miábal Sòarai, profaiior pnbUoo na 
TÍlta' da.Una, padiado trinta diaidalioBnpi.'—Como 
rsonsr.- .,,■■-..■. 

u^. Pauta BaSa.—^gi viata da. íaformatlo doava- 
mindanta da parmabaataa, ^indafarldo. 

DâtDsrtrodes Marta da AlávSdõ Hafqilai,. .prafai- 
sora pDbliaa da 3' oadaira da aidada do - TititA,' pa- 
dindo dona meias da Haaajas-rCoino rsqaar. 

Da Gmilio Maria da Araã'[ãi7 prófeiaor pabtioo 
na «attifi I da- S - BwaarJo, o Joio E'raBaiiiaa. BalU- ■ 
gardo, prafosaor no Amparo, padiado parmata án- 
Ira ao» ca da iru,—Satisfaçam oi supptisaataa .a 
aiígeaaia legal. 

Da Padro^mplioia Boano da SÍqaeira.T-&in ríita 
do rajalamaoto do èorpo palioial, ladsfa^Ldo. 

Da alferaa quartel-naatia Baaaiíata OançalvaB 
da Fig uai rada, padinda gao ãs Iba  manda-pasaar 

' DBL.""* 8»inp,io j|j„.j„   g„M, 
.pamafiritiiUíí--' padttiail'^btk^i;:'!»^ 
mulo de oommand«Bla do corpo, ladéflHMbp)' -t BLS ■ 

Ba Adalaide Ausuala dB L«BiD«i.'pB)lBãi*]ra pnbll- 

pedindo mófalB-para B •sVsíwlB^PWnSw^^c 

■ Da Lnii Tfllnaira da Barra».-«i^itíHMtm^Bi««lMO ' 
|ilL'dí"oSfrrnS.^'n'!^'^-'^'^^'W'**Í«W«» *• ! 
'[DaEatsvam  Qomea.-Ae  (saamimiu'W'iiu^t ^^ 
-Manentei pira informar.            M   aiU             ■'^   ; -■, 
- Da P8driBB^F»Boi•a» do eadlB.^iJBBtaiafttoà- 'Í 

gna constar. i .  ■ ?a       --•v— 
■; ■*. J«»«'*"'-'-'A'>»*nÍÒ ■Iíinb*ír«;.i^Xí ^oMnía ! 
píoyinoial para pagir, no» tWHOS 4B:tnBqiatoawnt ; 
çlo da t.! do corroBta, a. B05,   ^ ..   ,   -i ',,,f,i:,i 

Ds -Joaquim Corria ;dã ;8i^úSÍra,-A(>'ÍííâM»i . 
prorjnoiat pariipagirj   no» tina!» dí/ioa íBTDÍ^Í-^ -■; 
SlodaWidoaorriBta.'Eii aWPi.''"-"     ■■■       ■-■--■'A 

Da Joaf VioanlB .d*)Aa»veao;—0«a»:iitqt»r.;. ~-,r,ff ' 
Da Praooiíoo Anlonla Lopaa, mdlnda aar tiatn-' --" 

raliwdo brB4ileiro..rProv8,a idsdã,   ■     ..      ,   .,■ l 
n« -losd SlxaBii SBalÍMÍ.-rditíi-"""-""''   -''^'^ ' 

■  Da.dr.   Joio   Eboli—A'-tbSiBtíraHa da-fitrtAlíí:■ ■ 
para informar. 

 -um- 
qoo reqaar o aBp(iUoaBl9.l'-''-'''JT-'tí ; 5-oí;i.-^. iô« ft.-: 

De Domiuioa Viatro e outro* itbliaaw.—A» ths- 
ionropreíloBial para iaíoroMíc. ro    '...  ■...,■■, 

'Dia2Q ; -;   -^ ■■"" -■■ 
B* o oMBlnklt^ 
ilokaP^''.:■'-íü. 

  _ AatBBiffi-ilittBBadB) 
Antuiiaa.-^Iaforiaaadr. i*BpMtar.MtaIda^.U«tfMH ;ia publica.      -   ■       ■ •' <'•■ ■-'TT'- .T^ZCT^ ,_rs- ^, 

Da Joaé Marta da AlbaqqsraBB.—Iiàf^tn^itbá^"' 
nroproviBOial.   ■    ■      :   ..   .•^•■•r,    U   .i-j-.!...:-A 

Da Joid Soaras da C.imargç —laforma o 
danta dá:aomnKohl»-da inf^BÍarta «tt iiáhi 

Da Paitro MaaosI dá Talado a Aat»BÍfl 

sonro] 
Da Canuza Qiasappa Idon.    ■. n 
Da Qiacamatta Lsago.—idsm. ~ 
Do baoUarel EBtaíam.LsIa.BOBftOOl.—Idam. 
Do pjdra ForBBndo Oat«lll..:^lBrormBa tHotaünh' 

ria da faraadk. ■ .r.^ ,-> i 
Dopidra Joia AntBBto .Vairo.—Uan.    -- .JM." 
Da padre Jo>á,QiaBta«.-IdaB. --.■      - 
Do padra PrVáoiBBoMMaíglíá—Idem. '     '    ■■    ■ 
Do pidra Joio Elob, —rdem. 
Da Vieãnta Marota, podiado-baiia «laaarvies^db 

cor|io:3.Ia parmaaeBta*.—Como padaJ-daadVBàtwtU 
tnto. . ■       -.   : ' '    ,- -PT 

De Joio da M.ttos SallBa.-H.ià.'     "',' •■''■ ■ ■.'""' ^- 
De Frimelmo Etiái PrMtaa.-^Ao'OBmHB^t*'^'" ^ 

oorpo pira laformar. .<■!.'.:■,•.::-. 
Ds Joaé.Laoaa tlr]i»llB.-»DBB 

oarsa para serem Uolaidsa BB Ihta SOE 
do 

srovinAatBiaertti^ 
i| - - 

José Viaira òa' .PSaaaea, 'Caair^aiiV'-A'Ai 
iAiDonta OB aàguintsia''DÍdád(MJi'~alK 
i Viaira òa' .PSaaaea, 'Caaar'CfaiBtf'L, .,».™„ 

Jaffa Podra da Cro», MIBOíI- 8«íi*?'[U»òi0ir*t''-« 
!ruaira;yMbBtB.'ABtailÍo.HarUBo:df lHlfiliaKÍB£ - 
Padra da Oliveira Caiar, Haapil, J«S«:.,daí P«*t^iÍo 
FrâBSiseo do Amaral QBrnL     ■   ■  ■-■    i-_^7^wio 
'  Do Aatoaitf TaiialradãCáFvii>llw.--Iaft)mB-»-dU 
raelor. ...'^JíBC i.:^.5,■T• 

Da-FrBBolssoBIiai Pr«t*B..^lBti>nè)a*'dínBlM4 
dan to do 80 rpa. ...■■.,     , :.,._,       ^.. 

  -HBL ." 
.«•Brdo;,iWiA»>:.-i i £ 

h^'iatiaTymbiiftba':    ■-''^-^'-■■^■•' '■-■■" 

a 
perma-. .pataata da. toneala gràdnádfi do oaq>a dí 

aeataa.—Raqnaira paloa eanaea com [ia tanta a'. 
Da Barnardino da Atiaaida   Qaiivoii   Prata.—Ao 

iaspeatorigersl daiiaatruotCoi-pallia*,~ para ^liotfer- 
mar, oom argencla. ',-íf--s 
.:. Do baoharel Joio PõrggcI&oTiriito da Uadairoa. 

qaw «MBlMr.aoBi B oro- 
zr~:r^ J.".;..jii:.. . 

a*«B.B.,an. 
.■«•MIN 

  tirar-lhã a Slbà sa- 
ga^ m.,'.'Afo»;Bl)>.'t«rla tá .da nfaararal l-Oa- 
(t^va varioa projsoloa da vingança • B(D OBSoalra- 
VBÍaBt«Mt{c4t^taBt*;-.Bar«ro„ b*sUB}« íterrival 
PfTa]BdirigÍr<.a[iIpad.a,q<i9fllBaaIloaBvaabBÍBo da« 
mai«vÍaaivattirBB:,-.r... . i-.-,,.- 
F- Dapoia d* tor ,04401 paoliadqnADrata ale .« eatro,. 
«ama VíOMB,' a Co^dspaB 4a_l{ia,pa^,#. B«ii:apaãBBto, 
.[allapala TiailadB^inafllíuãt.UBdoB qonflo oliaio 
4f tófla a;fal)eidad*',qaa. aiada-^lli^põdis paaar 
jtraf. ■ .:■.•'.■] 
^,-.TÍBWpMBari|da>loiaad|a a ana-ifMdaala rafaifla. 
da'ta«4Bi-d8poÍ!B tinlik;H..valido ürmir.ioaaada 
mb.«r|IoqlMÍ9BifllliàinBÍ*niÕcãdã'Br...Vaã'OsMB, 
!i|a,lh*.bávÍB aaqriptú dê  manU,- -pãd)nd»llhã qua. 

ffasaa.   I-:-.--.   ;.;.i.-,,] ,-í:^.'. .    ]   .'■>.--.;'-.-- 
'■^Ojr.-da LaaaerrapasaaD-a^soilB.am ..saaa da, sra. 
D«J4iná;'mãa,' a dáspeito,dB« ;iBÍtfnoiM dtstaa da di 
Anda quaatõ llis diaia, Taeaaan.BbwldtããMt*.'da>^' 
lor-aa'aa ^i^ para.q^tõrjc doá^iBwqsa o Ma M^ 
poI«1; oo.^r.aHdP À...a«B^.Mpirila .taiitá..BaeaáiÍta-. 
;, EVTard*da,iaBBã,Mtádõ.nkcil.a'^;á^itaj)la,:«B. 
4Bsaa-aelM,^á!M>^l^*-)ii^,aÍda^iiBpMãi.Ml,.prógBf 
.elbo. '       ,>".,,a;  ;. 1. !••'.:■.'. i-' -   "'.'i'- 
c>SaBladom'BmasollraBB.'aa-fitaBdido,. sobra am 
mH, oa paoNÍãBdo a poisai largos pola aalo, préfo-. 
riadp-tõdaaaapaeia da iiBpraoafSsa,;a^raBdaiãúx 
laow^o davoM. dapajs da toirivaia wajioa ;da. .far 
 "   '   ■ iWfi?      '"    " 

_.,     . usa laaaa.QDBio)— — 
ror «JIÚ rtívà,Mãã*Btrad^ manaiMva 
ae;BMi»,dabbÍ«a-;dã idjoa.^Mfenai^' 

paiÃdià-Ba 
BOMti 

rid)|*t»BMt« o^ai^jT, W^Ja nJÍwBravBi ,nu>l 
BB-Maf«aa.dBa^aair ^ioa a.ÍBa.Bajií.paaBíBiaa-^ 
i, qiia Boda da rasúBvãl fáiitimàffiwnt,-,',^^..:^;. 
PMM«uda|^aiar^a faoto oo; próearadiar,^^^opa--' 
iso^ tlapa;mteHaaU>m«.,l*in^ ,d««cuKM da 

ratBaanapaatBaaaBaipé..» ^1.,.^,,).^    r 

>ii J!'.:TI ,-. .-..■■!.. ■;'-i e ,.ií-;':-.■' ^b .''■.■.■; 
jDa,NWQgnanaiB a qns H ho^aas da.jasti0aaein*, 
jniMhfiHmnaitajiraVB'Bokooior' ■■•"'-■ 
^. QnãriaqnaBda flllia.llia^»WB raiiitblda, • oa anU 
pado* pnnldoii .ai)|*nwria;Fa.qn*,o aoma da lLB*^r.-, 
rt'flBarasia'aBi'nm'^ioabdiloi dóqãal Anrsrà' tarlá 
dé aoíTrar as^«OBMqnáBala«.l '•■■.:.,;'. ';'- -' --i',-~ 

Oaa.ada,máii que nuãaaideHjaii-a.dBar.BD eson^ 
cimantâ i na so nbra, asjtlitã 'itãb o<''DdiBêa da Da- 
lorme «Pedro ftori»i*an-:,.-,l. . i; .■,-.■■-• :JT .,. .. 
,'D«pai*.ds Iar;Baarido »Á,a TorgOBhii, nBo qaeria 

.farnàt-a poblie'a, S nlo desajiira qua ana dlhá a pir- 
^i.ihaBoar■-,-.■.■ -  '■■;■■  ■ •- . r. •_-".',:-.i 
;,Fai aaiim iine o infelii paaaoa a noite, am anj^as- 

;tíaa iiílIèsoriptlVeTv' formando' 'nil ^rojoetdai'Mio 
^rmar. BSBhnm- ■   -.---].-.,'   ,. 

Poncit antãá das , aã lã boras Ulspií-aa a'ÍMÜir, 
.qnanda o'b'dBeato CliamliíoB irrompea BB aala'gri* 
tánda: 
.,'.—Saahafa.aaDtior, tronoramoeorròl'"     ' 

jL'.OeondB'daiOBt) rapidamsBta aesooda. Ho paltit' 
'àahqn-ss am ptouas*.da.am.policial a.da om snai- 
ijdSbiSquaSo'B'jibnba:"""-'    ■■'■■■  " ■"■■ -■■■'■ 

, '.Loií ;aatB*a UfaBdo'.o* arreios'do eavalUf-IUW 
•sovgraadeprasleiOf.porqne iaterrompia.aoadaia*- 
tanta'a Baa'lrabttb'O'para acariciar s pobre'abiaaU' 
'quBMtaTa]aBii«stava.miMtav*l^'-. . -, ^ i.\'\S: 

.Ha verdade, ecavallo «siava arrebaatado, «Btafa- 
dó^eobcTlo de pooira e leado lama-éti-l   téantv 

(1 Um sujeito, trajando com algolnà íedelk-'^^ 
cia, apparecBD na qtíarfa-faira'paiiiá(lá'%8m^^'' 
cidade a dirigia-se a algiimaa jpesH>BÍ'''U'" 
qaaéa declaroassr maooDie.Wp^fjJira-iuí 
<la falia'em eonaaiueiioiaMãF.ütt^tlInti à|lB''" ' 
tivera. Soado, porlantó, mitdo è''iní(l<^^i:-^'''''' 
via-sa de' amlapUpararanréàuifjtílAiU''^ 
gSes. .Asntoo 

Como era de esmerar foi sódiwiHaeíaA , 
dínKairo. por dirèrs»'.ÍnBJi(jii:d£''gÃijn>or^^--i dam. '     '■■■ '    --"■■-'■■■' ■■'i'.o^'Fr.'iia'^ ■\'-ry 

Nòdia sagninta,'porém, éâm ^riMèfi*?* 
preta dos qaa o haviam pladòiameitit^Ünái^'? 
liaio, Foi viato o surdo mUdS'th^oti'^^HDA'^-^'^' 
como nm'.poisesio e a'braços''^M^ttm'fiiHiM'^ .- 
datei i7anio;'FòÍ, portanloi'-'rooMhiiEi MW-'^*" 
déa para.abatsr-se da fallar laolo t-n^it^'^ 
slnttar a'mdilB.»* ' " .■■'."WpflÇ ^1; i-7í.» -   v 

í::-%VI • 

Cranursa. qm diatristo   da. IBS'IFBO 
-i"-.   Os 

      Ti^g* pnfrU'. 
fregoéilB" do' Sap'B,  rauBioipia'^a'sHvaia'f'aesrdia^'''^ 
BoUea'da tf^apitltf $M« FríiBaitAfOiiiíiiariéS KM^KS 
{a parafiataseffinrfa da isiipsõtaiVdo iã 
trie^..    '.jiií' '•\\  ■_■: ■    -ini.pjjsup ica 

qdia«í^ 
■"-ri.ísbsra 

_iMidBr..iMplJMjr 
■líiiuapmovl» 

i^dõtram. a Bi)Bfda^tÍBtkajnudõ.,a ev 
txmi FBparlIflo do eouai^lí-da-] 
HVráiaat) *aaraã>rlã'WaMSirri£« 

|a 
-   Via pateoiaeonpletanaatB iaB*aai,Tald*.oariaiaB 
daloóobéirè.'tãu'BaáoáasiIo ttmaboa'baiaaddpaji 
lha rMié^ama-raglodiJ aveia •'ama'airri^iaflaM 
palbas da olmofofa lhe teriam aida  mata O^tãd*' 
vóia,-i, (-.», 
.'O. Coada 
Koarda' 
fartaafSaa 

Ao amBBhaeer. 

oada de Luasrra  istariesan  a'polieial ã O 
>'dD'biiaqiiá,do*'qàaH'eolliaBaSBáraiáta*Íá- 

    W"!^***! 

Bataalq,.,taBdaBdo. Bo,bo*qg«,» 
fnárda tiaba encoalrado a eaVallo aadaado'a 
-«aUmo.'' ' ■ I-" ■ ■  n-''' 
~ 'lBl(^:.'s..prÍBeipi*:qBa-BlHa laoootMtt'.  
aeoBtaaid? &a ^tjí^jupi, a. asao, dofoi* da é^aiuc^a 
wrra,aarjifiãeB-aaida,qa«**to r*- "^-^- =-—*-   -' 
oBJB'o'itt^IIa ato tiaba diipii^adi 

.,„ -^a)t«iã«'dáBáiãa1'Bia'~liabaiB''M 
„ -^-.^ J>ifriB»ifiiBjfi  I s nnrri -Tii rim IIIHIBII aiahaaaigwl 

BaaamaBltMB;B*»tfviã*.iMBÍBsHlaarV.JIa[daaaatf*.   ■-   ■'' .._       '- ---:_ ..-.^ *..-..    --tiVit   ■■ ■ ■ i 

.Haít^(^pirado, nui 
deso,dã,tram, a i 
IMOBWI rapar 
HaalHVráiaa ó' (aaraftrla'WaMOilriirtSKt^iVl^ 
rstiBdiapeiiflo.    -"-     p'.TOii-ss f* jíijisjíiE^íeDfésí- 

Eala :DUinell-lÍabada^.efdM^ts(^t«l4Mff% 
vasoe. A eavallo »aaarM MTB e?aH£ar4S3« .- 
flá Mtetàt^-tavB- ã,ldiá aa uBmlàS^tãlapS'^'! 
J^MJí' ■> -it ■ '■:.;.':■> •.■í\. '■.) ; ■,-.-.. ; í.-s s lüDe^rai/coa 

, Rn'i ama dar bolsai .Melada UBha'aanttnintn» «t 
padawía p^L^qsa y**^.tBg.a^ggdargiwi)j^^^ 
 "'"  "*     ," 1": 

liabwHB.^MBdosidar. Boafaaara" tiáflãÍW**fc»irti»> O - 
vard-HaBai»aBB.,f:---;7 -T''t-'-'-^ .-Jinsíi",   íi^av^- 

diMMW <iriã'déy>T< 'áprãáHlal4a;-li#«3(rrM8*lip 
dia.v_UDtapaitiel0 da H^BMataafito «a ftfoIkiMaa 
NaaUly.-,-;^^^-   :.^ _.,.. ,.(^ ,,-„ ^.<n^-. 

'^JihV*2\ 'Oa>õríBa,,'rã^B*0 ,B7C«^ 
WBhaUh dosUlülo o'fluar,' BaákBU' 

pwaws-pwtTqBaw**^,WB.a^«M#ra9»rai)%j.n 
r^oX-da-^nssssr:;^^??^*?»^^ 
''fEBllõ;-<'*á'''vãi^-da';tatira'-««a>iMb»:il|WHf-l^ 

nolor t'-'a ãbaadoaa de oOn-iaiMlté*JlfaMt- 
aojboagBa da Baloaha,-avaariMqafeMlãJB wa 
lavaiaaloría dajoch^ro..^ (sala a -i: '/r tif i 

UM BO sr. eoiamiasBiiBdapimslB'^vtlBnW^L..- 
visa. ao mesma tampo qaa • aaahtr oãtarsM tamlfl* 
faoB»daIha;CssBr Baalvinb-kAtenaMhlâ' 0^ " V   .j 

tr^ard a cada B9 do* ãoBbataB a«B«I'atlWUw iJi i't • "■'-. 
p^;dB.tnt DolMkaKW-;   s^.v-.^Lt,   -n.-» VsèJ^- . 

OadoBahamaBaooapriMaBlaraa.iaMiiãMÍâia*.  ' 

,^_^;<WM2»fcár5B»» 
Mtiaa • Csl «n* Owfc-rfiííJsi-.ooDtosj^B aí».>!üí».ÇÍ« 



■■:::- ■■ /■.'"■!j5:;%fe*-'^?'?™Ví"" ;?çWlí^ ■'í'-'^^^^^ 

ÜÜMliíii I'illl llUlItO^g^J* Páveitoiió elB83 ^^ €9' >■■*: 

f,;.-:v-:-"-  Aifa«^ :pa^■.L':>^V.;t<r^rJLVUhl*.^#>l^],^ 

*• i ;^ r ■■ 2Jb •- -í í..". .i-j i.'^<r.v.i.Xx 

.ftM;ÍMe«tíidM-.4|ie>.i(t.ev«m è&»ter^e, 
em Ttorá-Frlburgo, BaáQlii,25de^r<íi^lro/ 

- mtain'H inaariptoa o> *agaiute« ^pMÍi^; 

Lualfer, Otlielu, Conde, ^ox.Kiit)^Iif«r. 

^7 . Õtholo, Brazilf Acnizo. 
^"-^■■- 4* corrida 
!^      L«oir«r. Othalo,  Bruil,   Aorizo, Conde, 
'' '«SrKiag-Laar. 
K .■■■-■■   fffl!.:i5*íioryí'í»^*-ííi -^ í í- 
"■" i^i^)teSr&f^^^-''5^^^'-% ■■*■ '• 

' Bceultado (l9f exftnts tasTÍlai hontem: 

'IteuÂíeáttí;-^!). Maroiaüa Mèadès e Luii 
IUIÜH.'.    Ph "rev:-   • .^ ■    ■ 

-SloiplMMBtftí—Joaá de Qieirot Aranha, 
Luiz Arthar Vàréllii; Ltiit da Fòiisoca Moraes 
Ojã,!r^V.. jí*^^^'^'*^ *1^ Barroa e Uario Ao- 

Reprorado*:—'3. 
..Til-;   ji     n.     1.   -i^.  _,.   ■ , 

Oblta krio 
';F9raB)'itipulUdòi ao osmiterío oi aagaia- 

tu ead'wtflns : 
. ..:,.;.: .■- L...DUJ8- 

OttK'ofieanal, do toso reolsiao, filha  de 
BMdjcil»!í-jn#Í8.èü mofla. 

'   JoM, 16 aei«, filho, da Jato Aatoolo de 
OuHrgQ:-wavnlaOss. 

'OirilnMitdo Joiqnim daCrtu, 19 anaòi : 
pqj^palâ l»hioa. .  . 

-Loagwlaha da -U*it Talla», 43 KDMí, oa- 
udo.; mal da bright 

■-■-■■■ '^'^Walí 
-Paui.li B^frotioa de Js^us, 40 ancos, aol< 

teím-í^repMtinaraenle. - 
bélãai, lõjnez 1», ãi^a. i) Aalonio Tires 

di SBITW f'^««tro-entarlte ahroiias. 
Adso Jo-é da Soaza, 56 aanM, oaaado, 

portnsim: «sirrliow d» Sgado. 
■    - Dia 15 
Padre Maximino Joaã Cprrãa da Silra, 74 

snaot.: naratmo seafl.   - 
Aatoaia Augdsta de Castro, 3^ aonos, ca- 

aails': pleuriidlapIirtKmitícp. 
.Oroiimbo, i.lji màt^i, Bltia de Ritt Ma- 

ria dòi Santoi: bronchits capiUar. 
, Diaie 

CaroiiDB, 31 aaoos, aoli^ira : tisiva pul- 
monar. ... 

OláoJink Maria da Eipiríto-Síiito, 30 an- 
Koa: tiberealo«'<. 

Hyiiariii, 99 diaa, dlbodi Miria Macha- 
do imaraamo'.     ,   . 

Aatoaia, H soeoi, Slha de José Ferreira 
doi Saoloa: convulsSe». 

Dia 17   ■ 
-Jifarla daã Ddreide Soua Piato,   70   an- 

001, aoUdíra.pnejmòiia. 
JoaqntD, 11 meten. alho de PraOiiiaco Jo- 

§4 Pedro da Sil?a : affe^cão ovaoatiea. 
Dia 18 

LBÍI, .9 aaoosi filho da Preitiríea Bayer- 
lein ■': febrO' lyphoiile. 

Pelippe BeniclOj 18 mezes, filho de Hirii 
Bei)edÍet«.dei.,„Çanargo: lesSo orgânica do 
eoraçlo. 

Manoel,' 6ft «nãos, solteiro : faileceu ao 
tatfar'irara: m' oasa  de oarid&de. 

Jfli^4Ía !Xóa$.,3rãm,db C^nto.  7iJ  annos, 
•olMro>:.ãatòiiõáQtÓ uroaria. 

'     PelilÜ», '7 dia%' ingeaiia, de E^taniaUo Pa- 
flliMí'I'lhrilibiHdaifl;--''' 

|So.B;f)ptz^30,{^>a<)iT allemlo, alienado : 
Baitaãtmdá.' 

eootliiuoá eni torra a prédUr-Íhá os saúcorroa 
MedioòB, ^rt§beleaet4Ãa'(iDia eafermiriapro- 
^laòria, euiTiiiie/Os dõeataB àn moleatià aouta- 
gioèá eramiiõlados em.unia aãsit alta na oü- 
Jtra extremidade da cidade. N<íMO .sarviQO foi 
'6 'referido dobtor muil» auxiliado paio dedí- 
oãdò;,qaartÒ4nniita o ar. Franólaso Prestea e 
i^IoadiBÜiiiitaidri -AbioQ G<iptÍaU:,'niedíoo. 
o Fontoura Palmeira, advogado em Portu- 
Alegre. 

« Oi ara. Wern^re Gosta P<treira, ioapeo- 
tor da BlfaodegiÍK o agente da oompaobia de 
Daregáçaó, pórtai-ám^so cora a maior dedi- 
cisto. - • > '   ■       '■■;;.; 

€ Poram ellea qne.romeaerain.loda a roa- 
pa'deEfne úareciamnKo tó aacriaiíeai eufdr- 
mas como oa paea qne detlus cuidaTam. 

« As doas senhoras dojntes, a qoe DO* re- 
ferimos aòima,  for.tm  traasfuHdaa para o 

«.SeiGUBLÊA.   PnOVlIVGIAL. 
aeaaâÜo dé 93 de Fevereiro .. 

■■,.;,   kde 1SM3. 
PRBSIOENOIA DO SR. CÁMtLLO. DB ANDRADE 

'(,Yice'pr*iiden(t)' 
PrsMQtfl* o« ara, Camilla da Andmda, C. Aranha, 

3. <I> MatI». Valladlo, A. Qaeírai, F. Camargs, R. 
Labatg, P. Vieaal*, LMDOI. C Moraíra, P. Brà^a, 
Abraaehas, RJdrigua) da Olivxira, P. Toledo, Pia- 
dada, B. Crua, A. Corria, R Corria, R. Pastana, H- 
f rado Jnoior, O. Pita, P. Maobado, T. Draga, Jaai 
Uícar, 

: A bra-as a aeijCo., 
G' spprovada a aatada aalSBedaiila. 

aXPEDIBNTB 
oFficioa 

Do «r. ParSo da Pinbal, oommDnioaatlo alo podar 
aocDparacsr ainda i aaailo da hoja, por iaeommodo 
da aftudA —lutairado.' 

Do Br.  Bonrronl, oom munia and o qua dai(«u de 
oomparaear i aasalo da honlam.  a datia da campa- 

lenmos  aoiroa,   ior.>ra   traoswriaa»  para o; ;^^j ^ j, i,„j,_ por maiifl« jd.tifloada.-Inlaira- 
hospital, onde furam desvel adam ente trata- d^. 
das peio iotelligâote dr. Abdon Baptista. 

< Enquanto os passaijeiroí, como se íoaera 
oaufragos, proonravam am amigo, o com- 
mandaote e sua trÍpo1:tçAo eacalharam o [>a- 
qnete na costa próxima; fizeram um buraco 
Qo assoalho do salão, pnra qii') fiiassa inun- 
dado o ponto çm que ÍOra oircnmsaripto oin- 
oeadio, entre os doui oorapartimcalos estan- 
ques. 

« DeO'Se entfio um accideute que poderia 
ter ouitado a vida a moita ganto. Qiatone 
homeas (entra ellea o tomediato, o mestre e 
o oarpioteiro) desoi-'ram ao porSo e mal che- 
garam áqaella espeola de foraaiba foram ca- 
biado am sobre oaoatrot quaOS cidaTeres. 

c Ooommsniadte mandou-oi tirar datlí a 
toda a pre.-ísi e ohinar em ao bote o dr. 
Port, o qual, auxiliado oorii a maior dudisa- 
gão pelos refdrldof ara. Prestos e Palmeiro, 
oonaèguta chamai os & vid>.    . 

4 To'1os 03 quatorze homjns apresentavam 
08 mesmos symptamas: bstimentos frequen- 
tes do ooraçSo, pulaa com IlO oa 130 puUa- 
çSds, contracçS) do th Tax..auiidJaJd exoâã- 
Bíva, rigidez, caiaibrai nas piTnas B ddres de 
cabaça ríolentas. 

< Foi um verdadeiro eovenünimento; po- 
rém, o que o produziria I Cimst.iva que ha- 
via eotro a carga trei garraf0>i8 oliaioa de 
ácidos « um de merouric, remettidos da cdrte 
para uma commisaSo que est& preparando 
torpedos. Ter-se-his quebrado algum uu al- 
guns dessea garrafões f 

a Picaram eases homans suffooadoa pelos 
vapores de acido bjpoazotico, que ae deseo- 
volvecn quando o acido azotico actua sobre o 
meronrio, ou pelo oxydo de carbono que se 
desprende quando o carvSo de páo qaãiua 
sem produzir chamma f 

n B' sabido que O oxyJo de carbono nSo 
tora a mesma acçSo que o acido carbônico. 
Este Qão deixa o oxygeao entrar nos pnl- 
mSds, mas nlo tem nenhuma accSo toxica. 
O oxydo de carbono, esie á deletério ; combi- 
aa-B9 com ca glóbulos vermelhos do sangue 
e dellea oão se ampara senSo cum diffiouldade, 
Selo qne duram  algam tempo os Bjmptoraas 

e enTdoeaamunto par oxy lu de carbono. 
< A' tarde, estaado extincla o fogo, foi o 

paquete poato a uado e desoarregado p^ra ser 
raínuciogamente vistoriado. 

a Hoje carrogiram-no o devo seguir via- 
gem às 3 horas da tarde. 

« O paquete Aio Oranie leva ceroa da 50 
passageiros, entre os quaes le acham o ir. 
conselheiro Tr.tvasios e sua esposa, e 30L) 
iomigraaies. O Barão da Capanema dese^n- 
barcoo om Antonina. »- 

AraaohS, 36 do corrente, devo reali^ar-sã, 
|e<n Lorena, umareuniSo da Companhia   de 
Enfcenho Central da mesma  lojalidads. 

„_ ^  I    Entre oa asanroptoe de disaua^So, achara-sa 
MaanA-medíada Cunha Ferreira,  39 an-'osdaindemniaacno asa incorporadores, e no* 

liotf casada : albaminuria. imeação de administradores. 

Í-i.j!,.t?^JI»" J. lioi Jb í    0/o'*naído Cuni>ne'*c-'o recebeu o seguinte 
Orna testemunha oocalar do incêndio que telegramraa do Paraná: 

■adea a bar4pdÓ paquete Rio Orando, en-i    « Curiüba. 20  dê  Fecgrííra—Acaba de 
orww*Í««Üínwíã litihaa aft Jornai do Com-. ser publicado o regulao-eoto para a cobrança 
««•fffif:    ,   - ■ "    . I "lo imposto sobre venla^s. E'  lao vexstorio e 

C ,Práo(^0^".í5 "de Fevereiro.—Hontem violento que o coramercio indignado está dis- 
áa £'ÍM A* i>Í>fVl>fÍ (aiguióas horas depois de posto a resistir á sua exeouçSo, feciiando até 
term& 'la&ao.ãe Paránagui) sentio-se a bor- as suas portas para não ser coaaido a aoffrer 
do qmAÍuiírãâe queimado, qoe vinha da e»* tantas arbitrariedades—A commissSo do com- 
OOttluI'"   ' imercio—Firmino d^!^asoi/netto—'Jo'nmen- 

«0.eeKaaadaote,.e ar* Henrique BelhAn, dador Fratiai—JoséHàuer-mFrederiao Fàu' 
qoK'(lifàfi^^u jí)ri«, maa-nio o pôde fazer wler—J. C. Bilaohe-~José Ramos—Rodrl 
por'uttsada'eàpèúidAàda fumaça 

«Pfeha^Ía-fen:H oompartimaotoi eitaa- 
qB«f,u9oÍn44u*i*>'» circnmacripto o fogo a 
ani.MC|to.^dõ porso, éorrespondente ao sallo 
e à\«M)|^> ouiíétabrsa todo para impedir a 
MÍtrad^flp ,ar'.,,^ayia.nopprto20 pipas de 
âgM^f|tía.T,,j,í,, ■;' '-^ ■■ ^    . 

«A*i 8 I/8eaUvamos a 1 1/2 hora de vta- 
gen da S. Frandioo. ^_, 

; .. «O ODmmandããlé, que mostrou sempre o 
■alAhaujnlii'frlo'r vándOa que todos os paa- 
M^i^fi M-.liiri|ií!aaaaiB ,■ «atava fazendo 
na*Jpãra'''8.^Praaoiioo, mas pntnpto para 
•Ãctilhar en qualquer ponto do littoral M 

a bordo igaonwié  ^)ii^' Biopiém 

iwlulfimanto •■ fsnhoras. 
' «ftw WiW 'MperaTaine» anelotos qns o 
■■^Sí>'flfiÉ|^^;X':9'- Frãnièiaoó, ,ia o.fogo 
SõmaaàBdo a ans obra de dM^oiciõ óõ poá-; 
tpüBfM^fèfacáírenmaeripiO. Aanauradado 
HfÍ(r~-ltf'ia-'>3ietaan3B,« u_plr««'ohaia's de 

-n<*nMA'''«Hã«<âí'ife'-bÍirfóotaaa<Ip.'-;'Jfol 
^fi^/tÍàcbMÍ»^.M9oMfn-iõ áánlfeatikdõ 
O fofO ^MaÃMiHar ooBjtodos et aena herro- 

■ «M, pcJi.aModo Bsderaa nrifloir«a oaóa^ 

iMMaéa4i[ 4 -Cgfo^aepaBade.do .liqaidola- 
' ÉMmmuHi ãpeoaapor algansmilllnetroade 
mtg^^JijSiütmiiátM maia;'> áídé üdaf 

:-. ^ri£MaM?iâ^8.:Frèaals«>..wltiii0B 
tèlOT»Ma fl*»'*;«lefrta: «quandoop^ 
■M#.lrttaeà;a^''i-*oale do trapiche; preòl^.- 

'lU«à*»MlÍr.#»r|k.4fllío;; KsUraáoa em(.,ai 
MlWÉwJíir-roicGy.í.-jje .. ■■-;_■:■■,■.■-■-■■■-  ~  :■;    ■■ 

«O «.^Ifaaoit da OaaU Leal, daspasariro 

guet & Filho. » 

Cisais 'Boonomten e 
■oscorro 

OmoTlnSBto d« hantaoi fel o tcgulsta : 
Caixa EcoHcmiea 

IT SBtradsi da dspoait«a   .   •   • 
10 ntlradaa  de ditoa   •.   .   .   • 

Montt de Seteõrro 
2 auprertlno aobre panboraa . 
1 rM(ata d* dito*  

Hoiit* de 

e53|9i8 

i30«no 
sotooo 

da iaMM.' M'tlSaaaWl msdeatribalçle de 

mhott qu puawM p* ttÊ Um ttwwM 
MriAHr'aM'dOMik*:^ ■ :":^-; v;^-v,:'Iv" 

■■il   j-.-T.-rr.'.:. /hi 
I eatava* «■(•r^ 

:P«l^4ae aebavUeaearrafadoB 

Evtratla de ferro de KtA 
AIgaape 

A^ «ssenbUa proylDoial a-to^itoa, honten, 
em tenietra diSGusslo, e por nnanlmidade de 
Totoa; o projeotode privilegio, já oooheddo 
doi aesaos leitorei, para a coostruoçlo de 
nma estrada da ferro de ItA .A Igaape. 

Bsle faelo é digno de appíanaoa por nets 
de no motivo: já pelo aloanoeqne aoaaoiriri 
ter para o faturo a realisicSo desaa id^a, já 
porqoe, aob á ameaçada ama Imminente 
oóneafrencia, talvez ae introduza na estrada 
dó ferro inglesa da Jqadiahy áSantot, anUa 
que liga o interior a um porto de mar da' 
profioeia, algoma modiflaaclo de atilidada 
para o publico. 

Só esperamos que a nova empreÍM, á 
exemplo das sitaa congéneres ezisteotes na 
provipcia, nio siga o pcfoleioso exemplo, 
dado pela estrada de ferro ingie», de faxer. 
poíüiça • politica dá aidéci, pa sna ádraioia» 
Iragío.interna^   i.. 

' Liáboa vai easUar a iljamiaaçlo aleetrfâã. 
ssadõ a emprega dirigida pelos ara.' Pnitaa 
Brito'&0. ^ 
' - A illamias^ devia íèr principiado ao dia 
8 dáatermét^'é por emqaantò. seria limitada 
aO' largo e rasa próximas do Ihêãtro 5. CãrhM. 

,\Ji foram remettidos-aosãcretariodo g»- 
verao desta ■f'^'i^* ^ docaeatoeoom^que 
Mi^Ml Láae da Mn • Claadb J«atiaiaáa da 
;»nte'«qiaeWrám «logaretile Sftábellito,-. ,^.^^.,.    . .. ^ ,.  ., 
dawptJaofldal doicgistüjtéraldab/p!)!- Kjf^^ 

Dl seorelario do gavarao, ramútlando as infornia- 
çõai tMaiídít pala direotorla d» obrai publieaa 
sobra a eilabaleoimanto da orna balsa bo rio Tietê. 
—A' qnom fai a raqal9Í{Io. 

Da   caia ira   da   Amparo,   ramettoado  o «au có- 
digo de postara».—A' aomrnliiaSo da camaraa, 

neQCKBKii.vraa 
Oa Joad Fraaolico do NaBoímealo, an-praça do 

oorpa do policia, pedindo o pag^maato da vanol- 
mSDtoi qao S9tla em atraso.—A' oommíBslo da fa- 
landa. 

Da Ludovico Antonio Homam da Oóea, psdindo o 
pagamaato da imparlanoja de alugueis qae lha dai- 
aoada pagar a camará de It^etintaga.—A' aom- 
niiaila da camarai. 

B'appravado nnt raqnerimaalo do ar.   R. Corrêa, 
pedindo a remeisa de am eiemplar doa aontraatoa 
rafsrentai i Campsnbia Caataraira • Bigotos. 

PAKEOaass 
Dl cammia^ da camarás,. lOptaaado qaa sajam 

approradas as iaodiBcifS9i prdpoataa pala eámara 
da Arâaa na aeu oodigo ds postara*.       • 

Da maama oomniiilo, opinando qoa asja appro- 
vadoo [Sgalamaato do matadouro de Santos 

Da rneima coatmisala, opinando que sejam appro- 
rada; ai alIaratSsa propostaa pala camará da dan- 
tos ao ragalameato do marcado. 

D* maima coroTiiiiiaSai opinando qua asja appro- 
vado, oom reitriosíai, o codiso de poiiaraa de Ban- 
toa. 

Da mesma commiaBSo. opinando qua sejam appro- 
lados oiaco artigos da pastaras da oamara da Casa 
Branoa. 

Da masms oammisBSo, opinando qae sajem appro' 
vados algans artiitaa da pastaras da sanara   da 8. 
Joio Baptista do Rio Yards, 

raofioros 
Via a imprimir ea lagaiotai: 
Da commiasio de camarás, elavsndo o ordenado 

do innpaatar do meroado da Cacttpinia. 
Da «r. Falido da Camargo, antoriaanilo o governe 

a reformar o oontraolo falto oom a oompanbla de 
ga» 

O sr. Felicia GBinargo aprenantauma 
rapraasaligio do Glob Panlida da. RagsnhsriB, di- 
rigida i Aaaemblêa, sobra duas queitÃss importan- 
tes -~ sarvico da Companhia Cantareira a Esgotes a 
ilInminaEio da CHPíIBI. 

Trata principalmaala do aagando ponto qaa ê a 
príDoipal, paia affaota inlaressea dos habitantes da 
onpilal. 

O aarvieada illnmloaclo tsm provaúado reolama- 
^Oes a Btã confiictos, a D3O púJa continuar a roger- 
sa paio contraoto que a província catabroti com a 
companhia, 

A praaideacia lonoa as providsaaiaa qne o calo 
riMueria a astabslecan, dspola de oavir aeampa- 
ahia • os aatiliarea da admiaisIragSo, um ao- 
cordo que e orador coasigna ao projecto qaa offa- 
Te«a. 

O projoato anetoriía a raforma do contrAOte feito 
oom a compaabia, podando Mr prorcgado o piaio da 
duraflo do privilegio alê 50 anãos, contados da 
data da aovaçlo. 

O goverao tari opportuDldids da acautelar ms- 
ihar es ialeresssa da província a doa pariíeularas, 
removendo a Asaemliléii por tal modo, oa embara- 
ços que tanto preacoapam a opiailo pnbliea. 

O ar. RaphBOl CüarrAa reqaar qae se- 
jam lolicilados dogovaroa, oa contractos fsilos oom 
a Companhia Cantareira a respaolivos eatatntoa, 
pois nio exiale oa casa. 

E' appravado o raquarimenlo. 
O Hl** Abranohea dix qae no expadieats 

do gaverao do dia 8, pablieado no Ipiranga, Sgnra 
um officia do seoreiario do governo, enviando pos- 
turas da villa da Piedade, maa que nloaendo an- 
cotitradaa na seorataria da Asianblía, pade infar- 
magSss sobre o sen dastlnoi 

O «r. C Arsinha (í' nertíiirio) dit qoa o 
aervigo da remessa de pspaia i meia fas-sa oom ir- 
regularidade. 

As csmaraa onviam cantai • propostas, nmai ve- 
ies i prealdaaeia da provlaela, oatras vexas á As- 
aerablêa directamante e sncosde que algODs ars. da- 
pátados abrem os offioina, no interaaia de promover 
o aadamanto de taas papeia. 

Nio pdda dar informafSss eomptetas. 
O BI*. R« EjobatOt mambro da oonmisslo ds 

eamaraa, tam alguDsoodigoa da paaturaa quelha 
foram distriboidos. 

B' poiíivet qaa esttya a da Piedade — aa eitiver, 
viriioaia, dapoli dãssamlaado paio orador, qu* 
isto deals ra para ina rasalvá. 

O *r* H> Prado'Junior pede qna aatta 
na ardam do dia, o. projecta a. 2íS, apraaen- 
tado no Intarease de dar impaisé a ama «mpraia da 
viaflo férrea dsCasa-Braoaa i* dlviaaa da Minas. 

O projecto i revogando parte da lai a. 87 da 1880, 
qna conoadaa prlviloglo paria ena obra. 

Um dos aoDsaiBÍoriarias enloqueaen. B' proaíse 
axelnil-o para qaa a empresa, qne etli orgsnisads, 
prÍDoipleos teas trabalhas. 

O «r. n. CorrAa pedéqõe o projsetoqns au- 
torias a ornara do Betem do Dascalvado a («ntrablr 
um empréstimo, leJK lispeqaada da impreisS» 

62o approvados todoí es requerimentos (eitos. 
ORDBU DO DIA 

E' votado o projeolo qae «leva i villa a freguesia 
da Bseada. 

B* approvado, em 1* diseaaslo, o prajsota sobra o 
Qabinsia da Leitura Sorooabano, a dispeasado ds 
iattratiele, I reqaerinaatadoar. Ferreira Braga. 

B' tarâbem approvado o prejaeío Tafareatá a banis 
daS Vicente. 

O ar. A> Queirós requer prafsraasla para 
oseodigmdapostaraaapropostae da eaaaraa.-    ' 

O ar* P. Braga entenda qna ala dava ssr 
preliadloSda a preferaneta ji oanaêdlda' para eotreS 
prajaetee. aaiimé siqaairaa enja dlssàsats ieeu' 
adiadapalabara. 

B'rejsitade o raqnirimaatedesr. AagqstoQoalr 
ros. 

3adlseassIadopfoJàãtãa.lMiCãslra(Iada ftrreda 
Igaape'.' -''' 

O ar^Camillo de'Asids^de, qnaada 
impugnon esta prajaeto, am Z.a diioastlo, podia la- 
formaçOes aa governa aobra a eanvaniegoia da e«a- 
ésssla. iHa lhe eonata qna-lasa.laformafSee ta- 
hSa Vindo para eriaalivk-MasãUéia> áé a .prlvlle-' 
gi» pida ir da aneohtrá-abataiarasias" dapravinda 
affealanda direitos areado* por aatrtdsaqua liahaaa 
gáraatia ds Jarea. 

ttia * oppòvIálaBiBtaaystaaatlee'daprajaatot 
tem eoavieçio/deqsaaãDelhBataabrá ala aanS- 
ealari; tsm eorageãpandisal-odStrlIwaa. 'F«i> 
ta o asa pretaato, nlo^qMr entrataat* daliar dã 
oferaaar aaaadaa Ji detarainando presos para 
còmafo aeoaelaattt daebravji'por ala paráitÜr a 
traMaraneiã de privltsigio saalà a una eeapaahla' 
qnfba ermalsa para axaeatal.«. 

Ãdverlide, aaaparM'4t'^^'ea'pTaaaa:ra8tCoda- 
signadas, a orador var{ísa'qiia"eart. fi.'trata da 
preeiaal-ea, aaaqna haaaa asanda daiiando á 
disorifla^ govatae •asa'dsdgaaflo.'Yota pale art. 
II.*. õ oaalra-as onanlaa; Aarila « prejeoio, aaa 
MavletedaqaaBlataries«ea;la. . 

B'ssprmdeo pmjostoe beaaasia as Sgalatas 
ããaadaa:' 

Doar.Parvaira BfaM,rãsalvaada é* direto* da 
SevMBbaaa. aaparto lo aena privilegiada; '   ' 

'DáeoáBiadoqoa 'dw'nsraeor •obra*'*'yt^aalo 
daaléaójtovorao aTaedllado de niáreár'oe prsaoe 
a' prerefaf-a*, dalaraiaaad* oa eaaoa 4a «adaaMado 
do priviukio.'.'''   ■■:-■','■;:■',■■■■'■■■■  '■-J-- 

Do ar. 1todrMaa,para qaa a! praloatada oatrada; ta^ 
aba rõT bUõetivo TeUais' * itt o alo ãas pealo 
da Coãooaifa PaallsU.' ■■'■' •■■■■^■''■■' •■■-'-<- •-- ■ 

Moiápllaiáá t oáoádaa, aüà'4o'sr;:noáfhiIa 
Braào. tansiidóo privU^lo tnaBlM««I;<"aal«a éa 

P.  MaABdaqoopodlaaiwsocaã da'oatfada 

.É' appròvsdo o requerimento e o projsoto a dii- 
pansad» da iataratiaio a requerimoato. .do mesmo 
ranhar.' " '     •■':■'  ■■■-:     ;■.'!*'!'■-■'■'       .■." 

O Ur. Pauliã Talado pada' igual prefa- 
rencia para.o prajaoto .que alava f comarcão (armo 
da CHapaTS. 'J      • '- ■ 

E' eoDoadido a approvado o projecto. 
Batra em 2,* disoasslo o projecto «obca a'naio- 

gailodo Uoffy-guaisA. : ..:, ■;';;;    --.■■■      :>■■" 
O ar. nanbael CIort4a* ieudlaío aa 

appstto, failo paio nobre dapntado o ar. Martinho 
Piado JoDior aos repioisnlaaies do 8° d la lai ato. Item 
diíer algumas palavcaa aceroa de projeoto qne hon- 
Ism flBBienlon oom o asu voto. .   , '. 

Nairia aa.msamss duvidas que hontem 'aitaraos 
o sr. P. Camargo, dovtdss qae nSo ealBo solvidas. 

Qualquer que soji, porém,*a oplnifio qaa aobra 
aata maieria as aluoids, coallaúa á dsr sen voto s 
favor do projeoto. 

Toai'in form afdai que naa munlsipiòs dá Arsra- 
quara a JaboCioabal, qua via ser henedoiados com 
eaaa navagafla, ha om (Dorimento de éntfaasiasno 
pela idia., 

ObiarvB, entretanto, qua a estrada do Rio Clare a 
S. Carlos do Pinhal, e qne tem por objectiva o mu- 
Dicipio da Arsraqoara, sari eondoctora dos produ- 
otos do Jaboticabal aoa marpadoí coaaumidores; mas 
que, estabalecaado-SB a naVãgai;3o, como o Jabotlea- 
bal dista do rio Mogy-guassú apenas Iras Isguao, as 
mereadoríaa oSo paaaarlo para Araraqaara, reaul- 
lando dahi um prejuiio para sale manloipio. 

Coneiderando a questão por outro lado, em rela- 
tlo a Araraqaara ei alusiva meu ta, mostra que a 
vilta e*tt siloada ao ponto eatmiaaate das verten- 
Iss do Mogjr-gaassú, cujas aguas langam-so por om 
lado QO rio Jacaré e por outro, no rio Tietê. 

Mostra a diree([lc qaa tomarlo oa prodoclos, oon- 
forma as sooas da soa prooedanoia e distancias dos 
portos de aipertaplo, oonsideraado oomlndo nas 
vantagens, do t^le pala via Snvial, em relafBoao 
qne dsvs eaiglr a estrada da ferro. 

Pondera ainda qne, dáixaado ds aBair asses pro 
daclos i estrada da que i epneassloasrio o sr. BarSa 
do Pinhal, diminaam as vantãgaas oom qoa devia 
eaatar aempre»! nss, por eatro lado Jniga aon- 
psnirado o prsjuizo que possa ter avilla ds Arara-* 

Saara, pelo daplo modo de exportar os seoa pro» 
□atos. ...■'■ 
Batendo qne a provinola nio dava lavar o áan es- 

pirito da pratscflo t empret'ss'organisadas atã ó 
ponto do cogitar em eveataalidade* desta erdam. 

Si ae trataase da ama sinprasa som garantia de 
juros, aeria eaas provava! encontro de interesses, 
motivo de ponderatjlo, ma«t nq 4aaa.«vârteQte,<| 
previocia, deade qua nio fará direlloa'adqairidos, 
niD páie encontrar embaraços na promofIo de ma- 
Ihoramentoa desta erdam. 

Nio pdde estar aas.viatasdo legislador iiaralyaar 
asaaaeçlo no intuito de evitar os roanltados da 
avatagSo aosisl a da ccnoarrencia de beaeSolos aemo 
esta. 

Vota pelo projeato, embora haja prejalto do ter- 
ceiro, porque esia probabilidade alo pede tolher a 
acçio do legislador 

Agaarda que o aeoateeimeoto qaa anonnoiaram 
os jornaes de hoje apparaça em toda a ena lai, para 
de novo oecupsr-sa do ssaompto. 

O ar. M. Prado ■laiilor, a vista das 
opinífias amittidaa hontem pelo sr. F. Camargo, e 
do que disas hoje o sr. Raphael Corrêa, poderia ei- 
cuBsr-ss de tomar parta DO debate, votando pelo 
projeoto : mas, como o prlmeírodos asas oollegas 
coDsideron a qaesllo aontrovertída, quanto a cou- 
ceislo pela asiambléa provincial do privilegio paia 
uma navagaçlo desta ordem, o o illnstre repreasu- 
tanta do 8' distrícto, embora presta o leu voto, 
eaiie-se de algum moda constrangido na maaifas- 
taçlo franca ds seu peaaamanto, pede lioança para 
axpor. a verdadaira Interprelafle que devem ter as 
leis qae regem o asaampto. 

Em primeiro lagar argamsnta com a lei de 29 de 
Agasto da 1828, qoa dividio as obras publicas «m 
Ires cathagoriaa, geraes, provisoiaas, o nunlei- 
pass. 

Bata dLvisIo tem aatsnfo na eoastltuiçtc do im- 
pério, segundo preceitua os arts. 71—72—81, e 
finalmente o srli^o 167, qua trata da orgaaiaafSo 
doa municipioB : a lei da Í8£S compendiou asdiapo- 
slcflas do paoto fandamantai. 

Posteriormente ancontramo', dii o orador, o acto 
addioioaal.qua dl a Asssmblta o direita de legislar 
sobra obras qna nCo pertençam a admialstraçüo ga- 
«ai do Estado. 

E' obvio que o principio da lai de tííS, delion da 
ter rssSo ds aer. 

A lei orgsalca dãsAsssmblêas PravÍBCiSes, i o 
acto addicional, & a fonte de euss altribulçOas. 

No iataressa de guiar a opinilo o na aboodanoia 
de reoarsos qce Iba ofTaraee a legialaçSodo pais,' 
oto poupsri arsomsntos psra ocnvaaosr os.qua 
penaam de moda contrario, deítsndc-se prender 
por avisos do governo e resolacdes do oonsatbo da 
Bstido, qas ato podsm tsr o oaracter ds uma tal 
permanente, aem da intarpratsglo dontrinarla.   ■ 

Dii qna a lái de 12 de Maio da 1840, atlentado 
contra o espirito liberal, qae dominava em 1334, 
interpretando o acto addioional, ola oereeca as at- 
tribmçSee do artigo 10 g 8*. 

Refare-se a am parecer do Ssaade que em 1343 
propôs a revogsçlo de ama lei do Piaoby, sobre as- 
sumpto idêntico, aob pretexto de qoe o rio Parah^- 
ba baahavadaas provlnoias. 

Este parocer.nto teve andamaato, a a direito das 
AsBSmmaaa Provinciaes continuou sem contesta- 
fllc. 

Argomaata con ontros examples qae nio dalale 
duvida Bobre a vsrdadislra interpretaclo daa lala 
ciladas. 
Nie procede a objeo^to da qua a privilegio alo pMa 

ser eonoedido, por parlancer orio a duas provia^ 
oias, 

O aelo addieienal falia da navegafio ttes rios in- 
tsricres, mss inlerpratado eomo querem oe inpag- 
nadores do projeelc, a oonsaqàeneia i qoa nSo Da 
rfes qaa f qssam ser aaTagades'.-i'-?.'<n£.',i. '.^iw 

O pensameato do aolo addioional é qua a navaga- 
çlo se faça dentro aos Ilmltas.da provinola, ainda 
que o rio am parte on no todo navagavel tinha aua 
naacsnia em pradneia diversa daqaallaquo eenoa- 
da o privilegio. 

Qualifioa da ãtiántatoriò das attrlbai;aas das 
Aisemblêas ProvinoiCss, o aviso do governo de ISdO, 
que prodnsio sêrfsa rãõlamafiles na^lmprensà libe- 
ral, a eonlra oqaal t» pronunciou om dos'maia 
laoldos laleatos do seu tampo, Irataiido daa fran- 
queias provinciaes, o sr,. Tavares Baatoa. 

Bitranba qae o sr. F. Camargo qaabra a aollda- 
riadade eom os libsraas da 31 a do 34, para advogar, a 
iantitaçlo de uma faenldada qaá o aete addloTaaal 
confere sem os limílaa qna o s^Irito da eeatrali- 
sacio bio snggOTida. 

O asio aMMeaar « a-ÍlRflS'dãapedafasda'AS- 
aamblta. 

IUfariada>BS aò qnt diasé « ar. Raphael Gerria' 
o F. Camargo, quaato i goayrapUadaa'laealldadas 
a aaa pila asrvlr a aavagapla, s erader 'dãserSva a 
paeieloMaadaana daoaaa laaalldadsa «larnla^ 
ao ria Monr-gaaBs&.sonslalado por aasavsrai'das f 
amprssaA vantajosa toa graadaaaaafeM mnal- 
etplost sen qaa a estrada do Rio Clara'b S.'Oartaa 
do Piabal. atada ãauaequaehsgas ã Ararãqoara;' 
possaasr prejudicada. 

A  S 
vasto 
bléa."veUnda'»prãJaata,pToaU'aa asrriçõ i ftH- 
vlaela,* avltaua nal da oanaüqnaaéias Inealeã- 
lavala.''Atargaado •campe de trabalho, preaonada 
a prosperidade da uma loaa taportanta, tari ilial- 
nsdoaadiaooldadsa qae sa anlepSaao progresss dá 
previnais, a eolloear-aa-ha daaalo do govaraa wKÜ 
qao patrocina eansas iajoalaa, tradatlndo aata poa- 
eaaaato: v6* paolistas-áSadavala tostar "Arma 
qao aTmbolison o pMgrMso,davaia oulüivasiaata 
•oaleatar-voaeon oa eaprlebas d'aqnollea qaa.-asa 
anyilUaaaenusdaqaatoaporSae ragrosaa'da 
pátria. j  - ,: . 

-O ar* F> Camargo julga aaa o soa õeW 
lagaqaísapaaaa hior praça da,amdItlo« paia-qaa 
nlataadsoatadasWmpanaaraaatrarisSa mtt- 
jocto qna apiaaaaioa. A oeaaUalo da &iãadá - aa- 
ahaeeado os |prds o contras da oBsetle, aataadao 
oaatoda' - dar paiooer favaravaf, aWIãda aaa»* 
ao debato • perraittindo a aasasáblia' taãar - naá 
naolafko eaaranas>> vovdadaira'doalfiaa. Cáa. 

algaaBs 

■.'.--[.V-,'.■!.'*■ ' 

Laav^a^da Hogr-OoassA vaa «fsroéar «tm 
ito Ihsalro á iaioiativadoa paoliatas. A'" 

■MHN 
" \':-''-y-:'í-^-ií2*T-^-^^^^^í^: 

else, ooabalaado algaaas apIalSsa qao Ihs fáiaW 
earroetadas polo orador, a qaaa aarsÃra^ i      -'!' 

B* aprovado o pMj.»rioa dlspanand» 4a lalasétl- 
do a raqoeHaaato do ar. Jagaariba> 

O ar* n^ Iiobatõ-pada iafstaaclaa/W 
■Bterasadio da governa, ao Jais da dltalta da Ooé^ 
raiiagaatf. aabre a saavsalsisala da eraaala da 'Ca^' 
aarMdaCaaha. -TH 
. ^gg"^*..* E^^-'t'*— í:»gaálalr.'« 
da «da Harpa da «,laada.*a:daaa:|B^arSiaaa 
ordaa do 4ia,a laqsarinwata da ar.-'H 'Mlác"' '■ 

feita pelo sr.'Jagnaribe, sobre a applicaçSo do pro- 
daclo da loifrla do Ypiraags. 
'':Consldér,á^qüp os ropublicaooj e oa conservado-. 
ras nioitãm::motivo do queixai o proaidante nIe 
leia; prallcúo acIoB que JustiSquem a opposlolo 
qàe soffre, a dasaSa quam poasa provar o oontraria. 
Sòbrá -a -.noMlSo   da Ypirangs,   diz que o governo 
Srocarttn-OBrael execoflo a lei, promoveado adis- 

iBiÓsglOidállsatracEAo publica, de aocArdÕ Bi|*in a 
õanmlsSIãrdã'que faiara parte cidadlas muit<^ dfs? 
liootos e de touos os^parlldoe.''--       t'-.'f.í-'!\'f, 

Na iaterprataçao da lei, o presidente da província,' 
ODlandendo qae a diasiminaclo da instrueçto devia 
s«r feita por todas as localidades, prandla-se meU 
.ao ponsamsnto do legislador, mas tave da.concor- 
dar com a oommisaio doMjaumento.qao tantos as- 
forços.tom empregado para angariar os^roea^^os que 
formam'hoje a elevada sómina, oojs BppUcáçao tara 
aidoobjaetodatsnfaadivorgenaia       ■ ^'^ 

Entra em entra ordaoi de considaragdas jjolItteaBi 
promêtteado ocoupar-se do projecto em 3* di.icDasIo. 

O ar. Cde jKiadradediíquoasr. F.CB' 
margo, fassndo consideraeSda'relattvãmente aos de- 
patados que apoiam a administraçlo da província, e, 
reapdndendóaom aparta dã bancada ropobl loan a, 
com referencie ao orador, diass algama.ooi^qna « 
trae i, trlboaa para dar expticaçdss do sen procedi- 
manto. 

B* daquelles que, em qnesfOas da digntdadii; nio 
cedaaaiogoem odirislta desarmais leloso, nem-re- 
cebe advertências,;e, na- aua vidapablicae.particu- 
lar, nio receia a aeVerldade doa-seus eoncidsdios. 

Explica a sna posIÉIo diante do presidaate da 
provi a cia, 

Jalgoa.ss, em certa osaaaiío, dessllendldo ; pdde 
mesmo nSo apoiar todoa os aoloa da a. aic, mas alo 
esti em cppoalçSo iquaado entender fa«el-a. nto re-., 
coará do aea'dsver.      . 

Nio Iara motivos para  tomar   nma attltndo tio 
deSnids, como o sr. A. Queiras ; o cavalheirismo as- ' 
sim lha ordena desde qua oa Interessas da provinala 
Bio slo saeriflcada*.. 

O ar. ir. Ganlargo dl aipIioaçIFas, mes-; 
traado qaa nio sa referlo ao nobre depotado, nan 
aainiga aatorisade para lhe dar èoasellios; 

K'adlada'adlsauBelopetahora, ficando com a pa;! 
lavrao-sr, Abranches*.-. 

Le-se no expediente do pr&iidenle publi» 
cado na folha offlcial: 

.Gòpia.^Seo reta ria militar da presidência 
da província de S. Paulo, SI do ferer«ira 
do 1883, 

ORDBU  DO DIA 
S. oxc. O ar, conselheiro presidenta da 

província, manda fazer publico á guarnição, 
ae foi hoatem preso a sua ordem, e recolhi-' 

.0 ao seu respectivo quartel, o sr. tenente' 
da companhia do infantaria Paulo Pinto Auto 
Rangel, pela maneira inconveniente porque 
ao dirigiu, por esoripto, ao capitão ajudante 
de ordenada presidência desta província, pro- 
cedimento este que constituo transgressao^pre- 
vista no § U art. 5' ao capitulo 2' do regu- 
lamento disciplinar para O exercito em tempo 
do paz, approvado por deoroto n. 5884 de 8 ' 
do março de 1875: e determina que a mesma 
prisão seja por tempt de tros diaa á contar 
aaquetladata:Porestaoccasião mandão mes- 
mo uxra. sr. recommendar ao referido ar. te- 
nente a flol observância dos preceitos disoi- 
jiliaares, previstas e recomnlcndados aos mi- 
íitaresnas respectivas disposições regulamen- 
tiii"tís—Conforme—Sjcretaría militar em 32 
de fevereiro de mil - Oito centos e oitenta a 
trea (Assígnado) MANOEL DA SILVA ROSA Jo- 
KiOR, capitão ajudaato de ordens da preai* 
dencia. 

'Pelo expresso do ho .Mm: 
Palíeccn ante-hÒBtem o dr. Oypriano Bar- 

bowt Bettamio, conhecido medico da c6rte. 

O sr. ministro do império mandoa admlttlr 
A matricula, DO externato do collegio de Pe- 
dro II aS sras. dl. Leoijor é.Canrlida Ribeiro, 
filhas do Af. Cândido Bara'ia Ribeiro. , 

Pélo minislerío da agricultura foi proferido 
seguinte despacho: 
Engenheiro Josâ Custodio Alves de Lima, 

nedíodo os favores da lei n. 2,637 de il do 
Novembro de 1875, para uma usiiia que dese- 
ja estabelecer tio Tietéi.pròvinciadeS. Paulo. 
—Sò a uma companhia p&de o governo ocin\. 
ceder os favores de'que trálá o art. Ilda' 
regulamento da 24daíi}eiepibro deJSSL pa^ 
o estabeleólraeáto de engeotios oêntraes, áis- 
da ao osso de preaoindir o interessado de ga- 
rantia de Juros.     ■    ■ í-    ■ 

O sr. dr. Cruls, director do observatório 
astronomiao, partiu ante-hontem, para Pe- 
trópolis, aSm de dai: conta a S., Magestada 
o Imperador da missão acfentíãca de qoé foi' 
por a. Hagestade incumbido, em Punta. Ar<H 
nas, na Patagonia. 

SEGÇAOUVBE 
Relatório j 

DA DIBKOTOSU DA OCHPANHIA rADLIBTA PABA* 
A BBBSXO DE ASBBUBLÉA aiEAI^ DH -25 DB 
DB rSVSRIlKO Dl 1883 

^r: ii'i^'irH-vlaiV^Csrr-iij. «■ 

SESI^t;^!» ACCIONISTAS. 
iOo&^Breoomos peràaté' TóB ^pela segunda 

i;âE ao deonno'do corronta semestre; leado' 
a.primeira.|trM'3írJ&iât^TaIJlmdrflm.ÀiBem- 
btéa Oaral convocada para o flm de por vds 
mesmos resolverdes a qiíestSo do ramal para 
liátíba; e presentemente para'dar cumpri- 
manto ao preceito estabalooido no art. 32 
dób Est4^i4o«:;qao aind#,i9gem a no«t aSM* 
ciaçSo. 

Vimos, pois, agorai'HarrarfTMas prind' 
pass occurrenciaa h'aviaas'auFantao semes- 
tre dndo em 31 de Oev^blM proximo passa* 
d<^ e apresentar-voa ó''baÍattCO das contaa 
correspondentes ao masÈtíó semestre. 

i Katetastoa 
Bata pendente de approvaçio do Governo 

Im^rütl o projecto'de' reforma doa nosso*' 
Estatutos....   , .■'■',"■.   . - 

Adoptada :!«Bsà^ reforma em vossa nltítna 
re|iDÍIo ofdlkariaieelebrada a2â de Agosto-^ 
dó'anno proximo Bndo^ anbio ao poder do Qft*"" 
Téiúótlníppii^'i!i;^l:: de Setembro'do^asakr 
aatio. 

IMr«etorlai 
■-'*:  1 ..[^ 

piada. ha.a_mencionar a.este'.raapoiiò'. . "■'^■j-~^ ■ S Hovlmentf» de. aiocillm:. ^,■..;<-. 
: No aemflatre'daqBenos-oeeBpaaoa/o'flao-;- 

Vlmento de^acfiSM «Hodégnintá':'.' -■".^    ' 
."T -PoVíendk.:;;-.; ,^: ."i:e».;: 
•-. \ ,T;.por caoçio. .r,". -.. .-■-.. :'„"';,;:;aoB'i;T _, 
,   i- "Pòi"heraoea"-;'   .-.í^r-ií^çítiMw-pi*-. 

■1OUVI .-■: --fi. 
'*..-■: 

  eí> 

i -.1 í Jr.,!' ' íifljrioi .•.■■ra,í:.-';í; J™íí% ■■s-.-.cr^-.^ 

As aesõee oudoaadaa -«"dtfmara 

itt 



-.V 
^['r--- ■-^S, 

. No relatorÍo^dplnspá*S;OéraldalÍQUa. *SvSl^^ 
aqulannaxo3oli;:n;,l, encbBtrarOisoQuaha " 
& rospeito deste ramo da aervíço.      - < 

O   niimaroda; passagoiros'quy traaaita- 
rara pala estrada foi rftf 76.158 coia ttsotfuin- 
t»olj^3Íflo^çao.; ■ 

tdae Tolta. . 

í.ií í.-.'.í.ji. 

■    4.,tô9 

^i^A^i"* 
Bm reláçao'ào semoati-oántèriifrnriía-iae 

qu» ha uniftdiff.jroiiçado.8.776 passageiros 
para monos.' '    -■  '>•:. :' .. J^ 

O trafego  do mercadorias, comparado com 
o ío.sáfts^tíá.ailtíjrior.^da;.:^ 'aèMfliníè.rí^u.lí, 

Importação    194 lonneladaa para: monos 
Kiportaçao   2.051    « '    '.- ■ « iaáit "' ■ 

...itSí,.--.-   ^^j_^ ■..-ji-\;M^'-if,íir""t.k, 

;    ,.^.,  -    l-8'57 .;«     ' "doatcEeMÜiiQ. 
Dividendos      T^^'.;.. 

O anaoxo n. 2 domonstra o saldo de rá. 
1,110:073$5S3 do qual, deáu'ritfdo-se ■ as par- 
calla? .constantes do ■ mesmo annejto, ' reata, 
para aistribuir, a sorania de rs, 834:978t0(}0 
Iue corresponde a^ 13(000'^por acção,   ou 

Na fôrma do ar*. 51 dos Estatutos,   6. vós 
compete resolfer  sobre o pagamaato-deste 
dÍTÍadndo,,',qua é o 87»,      .;. ■■,■ ;.t;,.    ■.:■...(■. 

..-Fundo de v^sêVvn'    > > 
Constitua o nosso fundo da reserva: 

2.009 acçdes de 2Q0|000   .  .-., 400:000tapq 
Dividendosdaamasma^aoçaes. .   26;00(^(HH) 
Quantia Jdiídiutda nasts semestre (ãnnaso '>■ 

n. 2) . ..-      45:7ll$ãOÕ 
Saldo em dinheiro no somoatro .. • - 
Rntoríor i   .^ .   .   .   . '. -5&:à^$099 \\'\ 

531:097$589 
Pagamento «ífn Londres 

_íío Sdiaaatra, da,que pirata. ,'B^,to rulatorío 
foirumattidájura Londros á sórama de £. 
6 950—16-—5 par» ser appliçada do^segointe 
modo:    " '  ' ...-.;.■ 
Para resgato da 18 bondsj^'S;' .1.800-~0—O 
Juros deJSÍ «, 5.033—0—0 
Oommi93í|o do 1 % ; - «      83 -18—5 

6.050—18—5 
Contabilidade 

A Üiracforia tem o prazer ein poder coa- 
tinuar a. annunciarrvos que acha-Se em dta 
03ta..part6d9-s8r?içó,,corao poderois. Torifl- 
car paios lívroa que ficam a Tossa .disposição 
e petos annexoa ns. 3 e 4. 

.Ramal para o Itatilba 
Adoptada a bitola do I."00ontre trilhos 

paraò ramal, que temos de construir entra a 
nossa ostaçUo da^ I^puveira.o a cidade da 
Itatiba, om a jà referida reunião de 14 do 
Janeiro ultim(j,.tratou/a Directoria, sam á 
menor demora, ' delevnr oãtá delib'erai^ao 
conhecimento do Çoverno da Proriacía afim 
da, em novo contracto, se determinar a alte ' 
ração hayida de l.^eOpara l.i'OO. 

A 6 do corrente mez ramettâmos ao mesmo 
govârao as plantas re.spectiras e o orça- 
mento. 

Sem demora, também, se dett começo á 
lopaí^o da linha do ramal.o que teve lugar 
a 19 do mosmò mez de Jaqeiror'^í^itfd' vereis 
do t-tílatorlo junto (annax'o n.'S) do nosso En- 
genheiro Chefe interino, o Sr. Dr. José Pe- 
reira Kabouças. 

Esfãünos aguardando as ordens do Gavér- 
no. .      . 5 

RedUòçSo de' tarlÁi*    - 
TAXA DBT^SREISBMKILO 

Condignas peculiares ft cada uma das di- 
versas'Companitias, que coni a nossa mantam 
um trafego reciproco, tdm sido a principal 
causa da demora havida nas reformas de' 
nossas tarifas; necessidade de reformas re- 
conhècidaportodas ellási"   ■>-''   ■ ' ' "' 

E' assumpto esta eu mm amante melindroso 
da rasolver-sa; porque, reduogSo em fretes 
affecta müi sáriamenta os inlaressas das com- 
panhiasde estradas de ferro, sobretudo os das 

PARTE GOKMEHCI AL, 
M-B.-II , -      -     — n-*^ 

MBIMUUKO-DB SAUrrOM 
.'■ ^v7:-. i.i: .   ''■■''' ■■" - ;■ 

( Zh iMMtf «nVQMwfm/* ém Santny 

■ !■- Siwtol,'» d* Fanralro i« ltf3.- 

Taat»winloanoaoRl»d«JaBri» alo Mmlta^Tj 
vidoTtBdM DM nltlmos trsi, dU«. ,^.   . 

NIo pod«DÍai,-poii, dar antigSfli   ''■'  '      '   '   " 
A milMift doi paiiailorai oantiniia   flriae  aa 

raa'^lUinMa'a IwTSs':'. 

convaniüucia. d8.:!-,oduzir p fruto do.c^fè, at- :„,„?;Quo, finalmeutj, flcasae.a DiraotoVía auc' 
iamiundo30bl-otüdo,às,d)3tanòÍasáporóorrar,';-ÍP,mada a'.dospáiider/atô^:») contos de réis 
"?.. í*íyj'^'^-,?"Í^Pr«stàr,,um *nuí podarão au.;f.cbm,os estudo.sipruliminares; e'com a acqui- 
xiiio aiavouni, abaixando; sem miia'deloa- s iça o do material nocassáriopara "o primeiro 
ga o rrote dusto prjci<po^^proiiiioto,;, sendo o .estabeleciment» da navegação.» . 
máximo da r*)i>p,an rfâ'^»-.?:   „ ...:'-_:_:„.    ; Era cumprimento-da taos deliberaçõBS, os 

sigiiatarids do preãuáta rulatorio, om suus no- 
mes individuaas, apresentaram á Assembléa 
Legislativa Provincial, etn data do 17 de 
Janeiro, ultimo, ■ a potiçSo da privilegio para 

iidos -■—"-—"       . -   ^    . 

máximo do reduc^ao !jp,',35:?Í»^B^ò:^mmimo 
«8 d ^, viiidoa sar o tarrao ínodio da rá- 
duQjao, em toda a Unha, de 7 %. approii.- 
madamante. ;..,'■.-, .,  '■   "   -. ,.- 

Esta reducçao começou a vigorar em 1 .• de' 
■Janeirodo oopfBDtg anno:;      |i       3   ,V   .^    naragacao^dos rios'Mogy^uassi "©"Pardo. 

Pronde-se*yadaoÉfíodgtariíasa;-o9là-adRa (TiÜÍ ojantaiixi. n. 8)1,';^'í "■ '^'~   ■? 

Brevemente ^àiàlri'-alia'eitltótaii^ . 3 : fí., 
_ Ou porque poucos mezes faltem para se' 
.completar a sorama A cuja cobrança "temos 
bom justificado direito ; ou porque .adoptada a 
grande reduqçao.,^ imwjítos.detransitq pagos 
nas estradas do forro; coQfórme'sis deprabeu- 
''- dos  trabalhos da Assamblóa Lagislativa de 
Provincial arn-sua-presente^sessao, veriilcar- 
so-bi a h/pVttí(è»r;po'r vái pràvlsta :ém' 
vossa ultima raujutpp-prdinaria, quando auic- 
torisaste á Directoria' Asupprimir ou con- 
servara taxa do 3.róis por kilo, sa os po- 
deres competantoaiflíorem rad^cfiles da/im- 
postos, B as outras'Companhias redooçaès 
detarifas,ooaformefoia idea da Direotoria no 
.sau relatório. ~: ■ - ' 
^   Navegação doa Ho» Mocy- 

guasaüe"-l«ardõ^^->' 
■ Reconhecendo a Directoria as vantagens 
para ..^jtSpmíípljía ■Paulista, da t-oajiaajv -a 
navegação doa rios "Mogy-guasaú o Pardo ; 
achando-so ao mearao tempo ioformada da 
embaraços á ella postos por diversas cor- 
í-eijeií-aj^^existentes no leito daquellos rios, 
para ffii-mar um juizo A respe.ito do assump- 
to, delibarou mandar seus engenheiros proce- 
derem à exploração dos m&smos. . ,■, 

Acertada foi esta deliberação": porque os 
c o ah uü line II tos adquiríHos nos òonvencorara 
da praticabilidade da mencionada navega- 
ção, 4 vapor, mediante alguns melhoramen- 
tos i fazer no leito daquallbs rios. 

Do ròlatflrio do nosso engenheiro Sr. J. W, 
Hammond, oncarragado desta exptoraçSo, au- 
xiliado polo Sr. H. B. Cox, Engenheiro Aju- 
dante,, consta o seguinte : ' 

<A exploração, teve pripcipio na ponte do 
Porto Ferreira, proximo ã qual tom a Compa- 
nhia Paulista estação terminal de sua Unha 
com a mesma denomíuaçító, e exteodeu-sg a 
233 kilometres. 
■ Nesta extenaSo existem as corredeiras de- 
nominadas Joaijuini 4o Porlo, Prav}ha, £«• 
caraninçàfBòa Visla, Cordão o Carrego Rica 
pertoncontos ao Mogy-gúassú, offeri-cendo 
todas á navegação de vapòrea, embaraços 
vencíveis. 

RScoahecau, entretanto, que desde já pdde 
sor feita a.navagaç3a dorio Mogy-giiaasu há 
extensão'de 233. kils. abrangendo o Rio Parr 
do r feitas algumas obras d'arte para deso- 
l)'8tntil43 6 melhoral-os nas pequenas ca- 
choeiras referidas, notando, mais, serem 
livres e commodos á navegaçSo desde estas 
até a do Marimbondo no rio Pardo. Está cal- 
culada em 100,mil arrobas de café a produc- 
çSo .& receber-ae, dentro de 2 annas, em a es- 
taçSò ft,fazer proximo aponte.do Amaral 
40 kils. dò Porto-Ferreira.» 

^As vantagens dãqiiella navegação são evi- 
dentas: sara um prolonga men to "do nossa viac- 
çSo do "cei"ca do 233 kiloraetros; extenderà a 
nossa zona productora até O sartSo; lucrará 
ainda a,Companhia as madeiras da lei abun- 
dantes fias margens do dois rios, a, final- 
mente, transportará grande parta do sal em 
demanda do nio Grande. 

resolvestes: 
aósjnteressGs da 

Ccrqpa^nbl'aft Paulista''facilitar o; desenvolver 
as cõmmnmca^osfluviaas pelo Mogy-guas- 
sú, entre o—Porto-Farroira a as regtOas mar- 
ginaes desse rio, os direátores requeressem. 
am seu nome o privilegio para a.navegàção 
ft vapor dos rios Mbgy-Guassú e'Pardo até o 
Rlo^rande. 

DtpHl(« 18O.0II0 lÈMU 

BiitradM pila Mtrada d« ftns t      ■_    ;..■ 
DHte«.4iál4amu .MW.saí lul» 
Ttraà'úrílo.'éutútnÍtt '• 1^   -.   . ., 

-^^^H^Uà^. 
kcfa 

ItaaiUmentci* flaeaes 

Hjíèw 

Bla « 
:í53 ''^íRfvMftnT 

K>alias panodoMi-iaj^.; »l:«ttr« 

!(• ams f^^éaniÍ»\Vnmm» 

.íi « 

,^^.■■1 

rs 

■KportaçAo. . 
pmrM^—  ■■■■ r"' 

tVavIoB em' dissearsa 

j — Pinte Ja Atfbitd*fa 

Patiehe apiasgDiBii Plut, TUioignatsi. 
Bilrada. 4a ferro 

BiMi nonías>iiai« Cila, maroidiirlifl, 

'■■]      Sitlre a Alfatdtgai itraàãd4,Yefrê 
' y^Bar friaãti Sutly, tkriot gtaerai. 

,' ViBOr ^«nal Ánurlai^wtríat gtntnt, 
nyuiM^tí^mtí. Palme, klidnr. 

Wotlelas marítima* 

Va^^ii ftperaioê       1 

ParanaguA, Himbarga » ausUi -ti 
Dilamire, Llfirpaort•iailw—3i ^i-., 
9. /«M, Ria dt Jaaain-ea 

. ftUih/aMlr», Bis da Jntin~í$: 

i        ^-•,'•■'■■ yaf»rm-AiMr   ■ 
IAHMWM. S<U da Janatro—24 

IffoTKfÍH, triitt aaaaaliiMiB;- "■ ^ - 
Itla úê Jantiro, Oaraabi • «nla»—H 

; ■;-'■•;.:,■.*»■■■- i--. 

Man434^pi>,D!a MIO 

' """" '«daPamalMdaUn. 

'.'.},■* ^nòVe |tnnllsi*aitt.ea 
-Animadaa Directoria do desejo da contri- 

buir t^nto, quanto nos interasaes daCompa. 
iítla couber, para o mais rápido daaenvolvi- 
inanto da província j-e considerando como for- 
ça poderosa para a consecução da tSíofiátrioti- 
co Jim a acquisição de braçoqtUvros, ■ tomou, 
em sua couferencia. de .18 de Novembro do 
anno proximo passado, a rosolucap'deconcodur 
paaaagons gratuitas,, cora suas respectivas 
baga^ansí' aos cóloaòs ó immigrantea,' quo, 
inturnàndo-sa. na proviâcia, tanham de percor- 
rer nossa linha.  .. 

, Em o,fflcío; datado da 27,do. mesmo moz, 
S.'.Ex., o,Sr. I^i^psidentu da Província agrade- 
ceu oaerviçiyprestado pala Companhia. 
ppctjectoa de ligar a« vla«<rbr- 
.■ DBaM-^Mogyanaa! 8. Paulo e 

Rio de Janeiro 
^Ia sucoínta exposição,; q^ua apresaníamos ao 

vosso juízo por bccasiaó de voVaá ultiraá reu- 
nião vos dômos a noticiado haver o Bxm. Sr. 
Prasidonto da Província nos mandado á in- 
formar dois requerimo.ntos podindo privilegio 
para a construcçãe' do 'duas eatrãfWdW ferro 
do bitola du um metro, tendo por flm ligar a 
via ferroa Mogyana com a do S. Paulo e Rio 
de Janeiro; piirtiudo uma das proximidades 
dePindanjonhangaba; eao,utra,dasyisínhan- 
Cás da S. José dos Ca'm'pOs ';' indo esta termi- 
nar na cidade do Amparo, e oquoUa na de 
Mogy-mirira. 

A Directoria informou contra estas pratan- 
çdea adduzindo para seu, fundamento rázSes 
econòmica.a e do direiiò:/ã juntou cópia do 
memorial de nosíO Engoíihairo Uhefe, a quem 
mandamosoiiTÍr ^otiréo assumpto. (Annexe 
n. 9.) 

I*leIto Judicial 
Relativamente á accSo da r^vindicaçSo 

intentada pala Câmara Municipal da Campinas 
coatra'a Oompanhia Paulista, para o flm da 
rehavar oa terrenpspor^ ella oiidídoa a eata 
por ocoasiao dó se tíónUruir a eatagao daquel- 
la'cidade, e da qual Dzamos menção em nosso 
relatório de 27 de Agosto do aiíno passado ; 
cabe-nos inforraar-vbs que o pleito continua 
em tormoa de razOes flna'ea; acEando-se os 
autos, presentemente, em mSos do advogado 
da Companhia,'DK Franciscoi Antonio Dutra 
Rodriguea. 

Continuamos, pois, aguardando decisão 
final, que opportunamente TOS aarft commu- 
nicada. 

Questão de zona 
Em nosso ultimo   ratalorio tratando  da 

questSO do zona, que mantemos com a Com- 
Sanhta Mogyana, disse mos que « convictos do 

ireito que nos assistia, harianiòs reaolvído 
convidar a referida Companhia para ântrar 
em um áccordo amigável a respeito desta 
questão : e de, no caso de recusar-se oila a 
reconhecer esse direito, lançar mao do juizo 
arbitral, e, era ultimo caso, dos meios jãdi- 
ciaes. »':.,,„ 

A resposta^á esta "propôs (a é a que vem 
trans cripta em' o annaxo n. 7. 

Da aua leitura sa doprahande que O meio 
conciliatório por nós proposto hao'fi» aceito 

,Na firma disposi^'ao de sustentar 0 áosso 
direito ; 0, comquantó bam compenetrados de 
aua força, resolvemos ouvir, á rospeito, pro- 
yectoa juris consul tos. 

. Sobre o roferidi^ officio (annexe supra indi- 
cado), mandamos informar o nosso Kngenhei- 
ro-Chefe, interino, qua apresentou, em res- 
posta, o memorial annaxo n. 8. 

BsW trabalho, dúrraniandú.'.abúndanta luz 
sobre a qnestflo, bem òlaréa o direito da Com 
panhia Paulista. 

Conoluzfio 
Escusa dizer-vos, senhores accionistas, que 

continuarão a vos sarem prestadas, com a me- 
lhor boa vontade, todaa e quaeaquer outras 
informações, da]que possaes precisar para voa 
instruirdes sobra oestadodanossaaasociaçSo. 

A' Direotoria, sra. accionistasi será appra- 
zivel que nunca deixeis do revelar.o voaeo 
Sensaraeiito em relação aos sous aotos; pois, 

oraina nella o emponho do nSo marchar ao- 
n9o de pai'foito accordo comvosco, accordo, 
f'elitmenta,reinant9 entro todos os sens mem- 
bros, 

Escriptorío Contrai. S. Paulo, IO de Fevo- 
rejro do 1883. 

FiSBXOIO N. PR*TK9 
Presidenta intarino. 

Jo»' EoYoioDB SoniA AUNH*. 
BASIO-DR PlRiOIOABA. 
EifiAi A. PAOKROO CHATBS. 

aollé 
idlx'quãu , 
;    Oqu««li _ ^ ,   _^ ,_,,      . 
me gauertaojifdr iftw^^á', por; ratio ()|»:'g'árkatift da 
i<Dii]oiralii-'dav« á>r'áa^Hl»lÍ9»di,'aoBiiítladD ITIB- 
psaUli«&fia aia.dBlarmiaftrTis o Tilor.di .raspopi»- 
.bitidads e de*iga*r-U)"o'ÍmiooTarou' ímvãonWíat 
rMpnniivaii ^D» rfiaftui iatpwiatiiiãat*. bj'ptithM4'-' 
do»; a Utp p»rB o. tia da podar,» fliDfaou .byp.atbá,- 
01.sor, lãíoripú, a. pira qua iaaeripta jtoBim.vaUr 
eomlra'taroairo. ''..'." 
'   Lop), áa m flan;* ala fdr.prHliaa pVr malo'da 
hypothBM da imraarali nla isri atpaaialiuda, nlaii 
«BlraUflla, prjdotlfd todoi o) ««BI aíTaltoi.   . 

Mja, pargnata a ar, dr.,R«pkMl, «• a» indiSBaa^ 
■aval qua a raaolapilo pro rins i ill da (J2'reàbmdsã'- 
duM a applisAflo da lai b/palhaaarla, porqaa a 
praaarador ratalagrado am data astarlor ( «iia n- 
■olaglo,, ji. pcaaton daaaa wm •• fonaalidadM da- 
qaalla Ul r^..;.      -,■■-...-..--.^ .,-_-...>     ' ■ .-   ■.-.   - 

Sa a maa illustradoL aoUaga foaa^ advogado s tl- 
vaits,aido magiitrada, toria adaálaUda aeatattar 
a* lirMa.Mitaa da dlrUír-ma wtt parcaatá."': 

Como o.eallaga.fei doiooidadp, voa dãr;Jiha.ft~iM- 

Ãquelle faaeiJaDario praatod'Saaga eom'aai'for- 
railidads» ia Dsürsto da ÜS dãAtrit dá 1863, psrqnW 
omalal praflBoIal, da 20 da Abrtl da taso.dsUu- 
tflriar í aimeaçSa do.proaarador.datarmlaáv* » M> 
giiinta i'— ■         .....-:.. ,   .... 

d Ari, 1.* A. TotpoDiiblIldiida' doa' siaalorai de 
«impoatoa pala aua'gaálla a pata'da iaLii agaataa 
«Bari garaailda par hypathaoa aipHiiUMiIa, ou 
«por dapoalto de apaliaai da diridapubliai garaL 
K ou provlaoia), ato-, fioiiado aiiiin daragadg o »ti- 
«go3°dai diapoaicaaa^panaiDantaadaWa. 73 da 
«M da Abril da ISTÍ. > ^  '    - 

Bata l«i D.jT3.'d« 18TÍ, sob cujo doitf aio praatdo 
a aaa'ttaiiBft o ar. Dinli, diiia o aatutat«,'aaa il- 
loa trilai ms'eol lega'.' ''   ' .   !•-. 

< At Bane» qaa tivsrsm da praatar oi aiastoraa 

^mm^mmm^rM^i.  
HP 

lalraa t M 9,000 oBowa 
ISa^tMMt 

«a Ü. Panto 

mW-v«p(if^.»«t?."Wy'. Tl. >v 

iigntwo.-, ->-,•./-• ^u^   - ■'•- •' 1"'' i 

Pwtat da 8al-s-PH<au;biHil«tra.: Ate .8'   _  . 

"s^lMa. n'dlia-BaMe'ffipiW?tf «SfiÜiijjfe 

K-\ MlíaMll"^---'^^"'* «Ft**:*MMta<Mkf. 

*•— 

^ VaMtíü'£às^çMlmportMM haatoa 

-rtLi,v_-^i-t/^^-,.í.■-.v^^r^■.■:-^>■;V,-i■'izi;.;i"S.^;>'.'■-?i-'-■"■?•.ií^^ 

NlOOtiàO OB SOÜXA Q0B1E07. 

o sr. Raphael de A. P. 
de Barros 

Ha iVoátiMía da 30 da Mrraalo, am rtmata ao 
■t* artifo aobr* a flaaça do proMMdar d> Câmara, 
eeniga o ar. dr^ R^hial o aaa arTaMads dinido 
qaaaammatli arroadadiralta, dafaato «da apta- 
olaaCa, • pramatl* ooaapar-M apaaa* doa dona pri- 
alIrM. ' 

91a aedH da aatandar o diraito • d* spradar «• 
faalM. 
. O «allsca «Bti* am aoaa» admirada da qna sm ad- 
vsgBdOtqaa fbl aagittrado, apiaa BO atBtido do 
i4b podar uma lai Mfat «ar appUe»daaamqn ama 
rtasfaab'ptoriadat rwamãaBdcotm^appliaaflo 

' Ra»fã«la katoría matin paiib tdmlrsM» « aal> 
Ü§m, M M* tbaata dita' Itsa. -flU ■* diaaa.>«tim, 
oam* rMoakaoari « ar. dr. Ripkaal aa lír som at- 
jMfllA o maa artlM. 

O ^M •■ dimo Ai qw a Bang» aiMIada. paio ar. 
Oiats oro UMI* wtm MB' davida Mtma. parqao 
MMlMl«r>twálael«r^.'d 4allalod*S2,oai. 
Ba4to'4aU!fOÍo«tiClr qao aa Biapai feãoam prai- 
tadu por mriada dapàsita do diahaire, apollow, 
aecia da oamfaafelaf, ata. 
' frio aatMOMtnááa Vnluti*-daniir<'ãlà >»■ 

da«do faMl**, qaa aa fvtfiai pmaBaM Htio abolUBa 
4o^ioaM UMitaoloi •. mi A Miam sa hupM»cM 
moÉHrãM Ai'lSrM'M da Abril 4o taK, tofaoo 
■ará qM ot ooahaas sor nrdUdr* • aiaha ftopa. 
rillft ato *raiabte Mú M polo wUigsi ma V 
iu<* k a«M<» ytl» qul K oaaMW.: 

O wlhãa uban «a fwê •!«••••• MènMtad* 
gMfãSSTlnéaMBafiáW^ aMlMilaau M- 
abadto^ 

(de impMtot úrlarjalgadai.parfailaa dtidiqBOo* 
< Bad«roiJalgAdò«'ldiia»«spala thoábitro proTÍnoial, 
< tiveram aaaigaada o t^rpaetivo tarma paio qaal as 
«abrigaaca, ■alidariamaata, ptfr todu u tofpanaa- 
«bíLiJadaa em qaa forom «BcoDtrndai o« afflaaga- 
< doa, iadepetLdeBtamaate da UBOOIRIíBIBIO do bt' 
«pethMa'lagBl'.V ' ■        -   ■'- -.. ,- ^-. -.T* 

Và a coUega qae a AaMmbléaprerlnslkl, dspol* 
da 1Ü05, es.iabataoift. • fiánsf do,'modo divarão por 
que & eataMlecaá léi Iiypotbeo&ria. 

Qual o motiva I' 
Cartameale porqna eatondia que aata lei, QSB 00- 

fitauda asado ds bypathoaas, nito oxtiDguira a flan* 
ga aam aspaciBliaofSa. 

O eollogft tal vet se emcba novamenta da admira- 
vRo, B objecta qua t, lei da 1973 ara iBaaaatitusio- 
ukl, a ad diiia raapSito is Saasai na Ibaaouro pni- 

Mu, iacoBslttoaioDaloa nlo.olla esteva am ple- 
no vi^or ilí o dia em qaà foi revogada, e a ana lo* 
mnatituaioDaitdMla sA podia ser dealanda paio po- 
dar 00mpetaDta. 

Quanto 1 «D> apllastió da fltdpte dai empragp- 
doi mnaialpaaa, i aibldo que nlo havendo dUpoiii- 
Olo algnma logal para ragulil-aa, tinham ai suma- 
ria de rsMrrar áquBlU lai provincial, ou i diapoai- 
çKo do irt. SO d* lei da 1' da Outubro de 19ÍS, qua 
ta m bam admit ta a fiaaga por Sidor idóneo, >em 
daalgnaflo do valor da raaponaibiUdada o do im- 
mavat qua deve Boar hvpothesado. 

Vd 0 meu illa«tre ooltaga qoo a lei hypotheearia 
da 13d5, geril a obrigatória para todo o Império, 
Bio depende da autoriaaclo da» aasanblíiT pro- 
viBoiaea para sor applliiida nai proünoioa, asmpra 
qae ee tratar de hypatheca, Sa, porém, for Deceiaá- 
rio appllcir-ea algnna das auoa digpoaifflaa í oaaoi 
do eapecia dlfférente, embora análoga iquelle de 
qae [rata, como por eiempto ~a fian(a—ba de o eol- 
lega convir qna a aaasmblóa prorlBcial oompeta an- 
toriaar a appliaogSo, aa aa tratar d'algam doa oa- 
aos oontidoa em saaa attribuicSaa. 

O aoltaga, d aemelhanga do jui« de par da rofa. 
qne revogoa a aonalituiglo, a do qaal fatiou em lau 
artigo.quii revogar o art. il, 8 d< do Acto Addiolo- 
nal, tirande daiaamblík' prorinsiat 'B attribaifla 
da regalar a adminlatroflo doa bani pravinoiaai, 
entre 01 qaaat M Inslttem oa muaioipoet, a, por- 
tanto, a de raaolrar lobre a manslri pela qaal da- 
vam isr praaladai aa Sinçia das empragadoa ds oa- 
m.ara I 

B lato porqu« hanopalt: ama lei qao trata do 
h viiotbaeae t 

.Qoanto i minha iBeialeaela «m dtier que o eol- 
léga orapreeou em aaa indicagio o termo—root iH_- 
00(10—, Bio 4 êllã èatrãshavõl. poriãõ oatõii tto 
certo do qae eo diaao, eomo o Milage o aati do quo 
negoo. 

o que d aatraabaVel ^ qna o dollega inaiata am 
Babililuir aqnelle terma por oairo—ratiftcacSo — 
Sa o emprego do primairo importa ama eontradlo- 
tflo de B. I,, vUlo como ato ae pdda rapalar pn-- 
/«ica aro» oouaá qoe épreoiao «mandsc-ig; o em- 
prago do («gundo aigaidoa eotra eoBtradiojle, e do 
mala groiio qnilata. 

Segundo 01 letioographos e pbildlngoa—rsfíjfaar 
d ifaonima de confirin'^ir, a .aile terinó aigniBca - 
approvar de^iUivameate, (Faria, dica.   do   aynoni- 
moa, edio. da E9) 

Ora, ia o collega reconhece em o seu artigo de 31 
do corraala qua nio gati variScado ainda aa hauva 
desfalque noaofre municipal, a, que, h*randa, aard 
a Banga preatad» ineufflaieatemaBta e, portanto, 
indiapeoHavel o reforço delia ! coma  d que o notla- 
:a indica que oaja approvada dofinitivanisnl»,  ielo 

i.qna flqua decidida 'iue a flaaça nova se]« igual d 
primeira I 

. Raotlfloicfo oa ratiBaaçIo~pnbliaados otdeoa- 
monto) relativoa í eala lio tríalemonto oelobre 
qaailRo, o pablioo B julgari. ., 

Raapondaado d nllima parte do artigo dt 20. di- 
rei idmenta : , 

Ba i verdade que o ir. 0iait távo paronlet Ba 
dBmara eoia a qeal aerrlo, timbam i oerlo qaa ella 
efe foi acaaaido, com pravas, de crime algum. Se 
tiveaae aida. o ar. dr. ttapbaal aiba parfeitameste 
que OI lena parentaa alo apoiariam o criminoao, a 
manea levariam a dedieic^a e mmdr ao poato da 
quarar brigtr a abrir aapalturBi, tem rsapsito i 
quareama a ao jejam doa aatbolicoa. 

E a tripliua alliaoga o qna fai t 
Em dafèaa do proanrador acouaado foi forcada i 

diior, om pablico. que o inleriar d'om terrena é a 
fftnia, porque a CM» abi odiScada podia oal-o oa 
ma I 

Chriato crneiSoado I 
Continnarei. 
S. Pmnlo, 23 de Fevereiro de 83. 

AgDiLino DO AUBAL. 

■-'■:fi 

■■? ■„,■? 

1 

Deploro esH ^BV^ÍOtgnjirw^fáljtJiyHy 
juU :d«.,^direíto7idã: CuipUM':4*aU«.wf^" 
preoia drcaptul o ^^AÍtíOí^^àititú^iíMbf^^tú 
M tainpb eni^ite eaà;p^nI%gÍf6^^K|^>l^ 
tarlo toflàé ólieti^s ao fA'ra'flriffltnil A^w^:--'^| 

...-Agradeòii^^^ll:'^- 
José Ctiitano Piíito agradeça laoBiòini.iipró^^ .. 

fdssores da orchestra qiu se diguarain Jtpãk>"    '. - ■: 
Rratuitamontünobaneflüiodj.iinainfrtiiia^Mttf,?' '' 
no thaatro de S. José, na .noite rte jaêd^íóMif 
rente, lamentando nSo poder fiTfirin.nliiiHf 
ao srs. maestro Pomé; qHoespertfsi^jl^íítglgE- 
hora para impar i, bun^lioiada óipágMneitta^ 
não ajustadode 300SOOO, motivo ^^^uliSr 
piude cumprirá risca o programnCado «ni«e^- 
.tacnlb áníl■^riciadò":';■,.pã^or(j$r'píaa £0"»». 
paitay'al publico,, dwo^ttlpí-i WSS^iífi^, 
luntari?,:   .. '■■..-..-■..„■.>.. .:.4..;.^,íK õnr 

S. Paulo 83 de Fovoreiro do lS8ar"''"='5 
-^ ■"'■^""■'^'*-Motó'O.TMírtSf.f' 

Lyeeu de Àrtés; eOÍBMífeá. 
Sto couvidadoí todos 01 profoaaorei*-'t«itmiraa>iiti^'' 

Terça-feira ST docorreata, da.T bunw da'úÜ*. ?>Ba-F; 
Lyceu de Artsaa OSoioi, afim dO orsaaÍMr«B^'hov; 
rirío e pjogmmmft d»i anlaa. .   -_—.-...,.. 

8. P«olo,WdrFoveroirodó ÍSfeí'  -^■^-^^'-'W 
O diréatiw •Boeratarit"-''!^-' 

■   ■       ■ Aviso     -  v'''-^-" 
HBNRIQtrB   UIOH^L,  (daou^^èanáfli),   n, 

tÍraado*aa temporariamoaie daata aid»d%  án  via- 
gem par» a Europa, offerooa a  oaÚB an^^ã'*-A|- .' 
guezaeoB BeaiBBrri^tpara tildo BqBap«dar'*Í#^hie 
ntil em Porif, oBdt vai midir aU A(«ít»^ 4««^ ' 
BBno. '■■ '■■■ ; ''■' 

Outroaim,   ensairaga-ta  da  qúaottier 
maadie medaala ruoürei* eemnlaaSaél' 

Pdda lor procurado, a qualquer .hoia, Ba aua saaa'^. 
comraeroiftl a rua da Imptratrii 39,.ytl o dia £6 dá, 
correale. \, ■i,'rÀ 

Verdadeira  maravilha :do^™., 
.■,.,,■'. Secuiff 'L'^v^ ■ 

Da tolaa aa enfermidades pustUeotet^' MW 
mais adiqnillam e ImpaolentàmoioSreaor 
é sem eoDteataçSo a harmorrhoidaria. 

Sendo, por consequenola, um beneãolo ■ 
homaoldade aolfrodor» a desooberti o prepa- 
rado do dr. Flaidohmann, deoomloadt PM 
antl-liêriiiorrholdlarloa. 

Este maravilhoso preparado, taòil ,d« foiuir 
por aea magnifioo paladar, obtenj>I«n«Ãp< 
provacSo da junta ds hygiene do Riãda Jai- 
nelro, e está mais qnã provado, pelèè mulhw 
resultados obtidoí, lor am eipeciflM i aam 
rival pira a nra de hermorrhoidaae^otitnN 
encommodes motivado* por uátu.  ? ' ^ f 

Cada vidre doa Antl^lieriiioM^ol* 
darloa é acompanhado ds um dlrec^rto; 
aiaignado por LUíE Carlot, proprietariO:*'n^''^' 
nipalador da formula de tso preoiowiiÉedio t' 
Famento, com pharmacla em S. Cirtot'dO^' 
Pinhal, nesta provinda. ':'.'""'■'.'! 

Km S. Paulo, unicoí depMÍt«rioa     '''■."'. "^S 
CEBRE inMAO dt fllAMPAlO* - 

Fm S. Carlos do PiahaJ, na pharmaoia (Ut ' 
Luiz Carlos. íp^e^ ^■\. 

m^-l. 

--■ lü 

ANNiJNGIOS 

Agradecimento 
o abaixo .aasignadp .ram-por eito meio 

agradeoer a'o> distinctos artistic da Compa- 
nhia LjTlãa qiítftlíogensroiaméfite w-prea* 
taram a tomar parte ;no |>enòâoío de ina 
âlha,.Agra'deoe'ÍgdalmmflU:inr; J. Perri' 
eTénonteHanoitl-itWDiitndeAodradspQloGa- 
Yal ha iris mo com qna Se hoaverám'ipara com 
oabaixoassignado.;,.)..---   . ^- - 

A^ tòdóií-prótésta^a uiaeteroá-grãtiilSo.' 
S.'Paulo 23:de.E!eVei:eirò.   ~., '^' 

' : f-   VÍOSéOABTANaPhlIO. 
■     ;!!!-.MVVÍ rf|. 

AgMdeciihento   *■ 
'José Caetano Pinto agradece em nome de 

sda fllhàUaria Pinto, ao lUm.Exro.Snr.D.' 
Antonio Pradoe sua axm. snra. pelo obzequio 
espontâneo deceder-Iha o theatro gratis para 
berioGcio dõaua infalii filha. A tko distin- 
tos cavalheiros ina gratidão leri eteru. . 

S. Patilo 23 de Fevereiro 
Joié G. PniTO 

]  

t António HBno<etdoOoutólgnd«>e<loftliihi-'' 
do dt alma ái pessoas que.uoiapuhsniãi 
ao oemiterío mnnioipal osnetotmortsMde « 

sua eapoia Bmilla Prálo.ditCÕBtóVeãsrBÓt^'' 
os convida a assistirá missa do 7*!dÍa'4Íe'.Mi| 
almada maama finada serÃ reáadt.M dté S4^ 
(to cDrronta,saljbado,na egrejt de'Sauta ÊpHi-^ 
Kesia ái 8 horas, pelo qae desde já M eoaCM> 
sa grato por eiae Boto de eartdade." •  .• 

S. Paulo, 20 de Fevereiro de 1883   9^"- 

MARCO 
Bato.oatahalooimanto^aoabá da'itf rtMnaM^is^ 

tasdoam novo ãallo para ballao, joffe'''«baIaM«4 
pletamanla aeva, bílbarea aavea,  • tntna' 4l*«t^;. 
íimeatoa. , ■■••■■ 

AlDga-M sal» pira baHoa, ouaauíáÂWMn- . ■■ 
dsB, jiBtirH, eslaaeta. .- '   .  -   --;'Sxl^^^:-':  r^iT-.. 

Hapraiims.,naBfBfOMo.Mmpepw«it|lA,«rle  . 
iaaartiradH tadai «aioi aalhoiaaiatoa,, MM4t,' 
amabMda da aori»,do 4 fa8 « jwÍS»735Bi., 
BO UUO,      ' -    . ■'  '-' .'■■•'"OI --'«.'íiís^íii 

Haverd boada aittaardiflariM linilli'"'1iVrfJi.iT 
opropriotuie, aa;«B*>KA«nuUri 

ílí' 
r 

2-1 "^-■' ' -"■'if !^^ 
ill .3 iífc !a>íí 

s 

l^ 

wm:-.t-~,.    AU<lM«,lnbwte^hnelhMal*nt.irMi« BUM a diesr! 

O dr. Chefe de polícia .: 
■hm. pnblioaçlo, qae o ar. ohéfe de pòllaia 

interino, dr. Manoel Jorge Rodriguea, fes 
hoje por eate joroel, aobreiahe, son diivid»; 
s feiwnMÍ<tBiidVd>> çaTálbdrõ, qae w' aoifèi- 
■a frato ao ar. oónedlialfo Súraa Brasdl*, 
per dlvMMi aeÍM Í»'nfi^áAmÍ'iioa9ma* 
«a; ■», êom tárpniádáqaaiitÔi.«ÓBli«aà« 

oomeitiM-o élraõ-nMflctrad», M d«éi»> 
aheóe a disarlçla, eoa qae alie MÍiiliabi- 

;;-.-í,.>r.:;-^;;^!jii; i   ■ íer. 
C4TI« yMM\wi^a 

Voadfr-ao ■madasaatlNtã*. €3lai 
vallea, dejl oyliadrosi.tBOOmovel. a*a 
•m perfel^ «alada d» taoBiorMEla, pifEfif^ 
faneoieaar lodoa oodlái'alkla'1 voadeii» m^ 
raioavel, por ao  ter-feita B04aiiltlo  do.MiM 
maior rorfo. Para vir* tratar, na ftMéÃWIai— 
AatoBia, largo do ftUobaato.fcPaaleiT^^.f-K^así^Pa 
,„ .,  .    .-'.,. ..QamãMM/ofdjQadfte.tlBWMb^-^'' 

LI.. 

'■r. 

'Pcrcevejos>^'^i- ■■ ^:-^^^:, 

t^rrzss^^^lsi 
iNlIípi. li,v.^l 

ietMidiCbie'' 

ííSÍSaíí.' palbaado.* paiM «poatBtae aS , ™„ ,--. 
qaliM, qMlaMto«. ,..^íT:SI...^.-, (Sm; 

Pl4á»fcíaíáiSfcii^':^^i^^Vã|i:i■'í^^^^^^ 



,■:■<•■ iri-'^^^-?^ ^v-:''i '^'-^r-y ■■ .:::; w^z^^JiP^^^^'^-^"'^?^^^ 

È^'-^- ■-•■■■ -■■ 

■aiiaat ih e; 

I'iT'iii^wVi^it*» 

g,..Bf-.tM'>»n;>.UrTà>iHitBÍotp>l n. 7 

.-„ ..-r'V;^;-:'!-.^;.-; ■lAfj- 
ih«.—pr. Leopjldf»    ' -.".■.'I'VilV',' 

--HJ—P--1     >C>,-H 

r9)[BMf*i4«^Qatr4l'4a JoaoCau'didci'Mir-' 
lln« «Coma.—Larffo da Si D,' 2.—Mudoa-is   para 
»--w»;a»-s;'Bt&W'5;'fe.''''"'--'■   ■"    ■;•■'■ 

- Hello e J. J. GardoKp de Uello,>Iu- 
alor.—Largo do C»lMg4ò ii.'í,^Ra«ldãiiàÍa—Lir; 

'is-' 

gSíaH^;i''^'í«Ti/rtptõrÍo hia;:de S. Panto 

- OADTOOADODR,   PINTO  PBRKAZ « «DIMB- 
tn^ im MiMH^trivg A travMU !da S*. B. 4. dà« 

AbWWJlM'flR.' ViflSlíÍE FBRRBtRA DA SIL- 

', .'Sliya. íÊVSbárQs.i.dàcUi^ainJii ^pràç» e ao 
publicoiom gorai, qua, naata data ee oonsli» 
tuiram era soaisdads, que vigorará do 1 de 
Mar^o'proximo cm dianto, e da qual'.fa'zom 
pgr^j. solidariamento P,raiiçiaco do OHí^éira 
e,Silva e Joflo Soares Gonçalves, {jara o oomr 
mercio, de' BSOCO^ o-m^lhadoâ por atíoadoe 
cOiomisBSts, no ealàbè^^oimoatoá ruadoCom- 
nierpio a. car.   ,-   '-, „-  

-S. Paulo, 19 dof^ôveroiro de 1883.      ^;^i 
-3—8'-'-       -    '■ :■■■-■   ■■■ Silva'&. SoareSi' 

ãoâ 

rA ••BllalUdertsnran^ilifi^él Ripháal Tobias da 
Olitralra Martini. lu$o,df: ftlaç.o n. 8. 

«SÃDViJOÃÍ  . ,    Domingi 
oaCKltM^tttn'v^alb Mariplorio a rui da Baa Vi 

Mt*W>^>'E]Uaflil>etb   Pelllaaler, 
partcJlPá n*aaiDeza; RIIR   de S. 

.?B3WW<»ilO—Dr!."Jow'BtWB'Tirino   Amarai 
HltBtfiiBitiifaiiap*i*dòr"B.S.' -       '.        ■   • . 

'lift.-JOAQinMPBORCK^bAdico, bparadors par-' 
lajJJjirjBAgB^d^^^TVjobrtdo^^^^^^- 

Uo Blec«nt«( vendem^e e abibll' 

■n^^flp!P«.4A Onltanda n. 1.   ^^^ 

-         "SBISTEõ 

nm» iJiilMigihern^ Danai* o dia o* obMmadoí po- 

Arjcenda-sç ' ,„;;; 
A chaoara D. 5ULao&.<uburbÍos desta oida- 

de; oom agua muito-bfta e abundante, e um 
lerreQo de 300 braça», de frenle, abeirada 
estrada dç.Sánto AÍnaro,'      ''.,.      ': 

Pará tratar na mesma, da raanhã atá aa ÍQ 
e de tarda a nualguef hora.' '      3—3 

EXPJLEIVDiDO 

THE 

liSta^Aí-rl^TÊa do Aro^aha 17 A^— 
da S. Banto' D. 52, do 

datiu mÊB-àiriMim í'éak re«id«nsia oQ i ph«rm»cii 
KanBal.pa.--4B j, wia da Imparatrii. 

SolIcttadp.p^T-FraDalaoQ.aaimaraes é 
enaDo,tnri(t. no.eaiwptorío dos advogados drs. 
Tidi«>i«.<OãC¥alho e Adeliutf Mintanegro, 
e em ina reflidepoÍa.&j:aa.. do ParedSo do 
PtquM n. 1. _^  

--O-procurador 
.BepedlctiO Ferreira França 

\.^^K^reg^-sa de cobrar cootas de.capita- 
lizai. p)'(]{i,t;i;et4rj;ós,<medi(ioa o commercían- 
tei I Bem como dé tratar de negocio.^ peaden- 
tas da thezçuraria d^ fazeoda, e.promover o 
aadam'eiite de papéis áa orpbaos, encarre- 
gaodo-se mali'de õbíer folhas corridas e cpt- 
tidzretí ^è baplIsiQó'; tudo' niediante módica 
réirlbní^flo,^ pàrsã que ei<perã cbmo sempre 
cdatiãoar a merecer a ooafiança que o pnbli- 
oo lhe ba dUpeDsado7~ '   ' 5—4 

^    ^u^^Çf )l»n>erado»*aa 

SABBAOO    SASBADO 
.....,,.      A'S-to i,^ MOSÃS 

Palacete dó-laM Jtfunifiipalvi: 

CífiapstiBtfBitttt' Mctotiudo 
VEííDERft' 

ama etaganta mobtlia a LuÍ! XV. ^ara «ala' da 

de Seg^os/sofe-Mda. 

(.■si' 

-líi^i; il  iJD.Í.-V-tili >5Í   t'-f: 

l 

T*Bda-'s(t oa aa^biBtaa terranot: 
.~ Riíic 'Poíffioisi   Wátro ' .   '. 
- ''lãút* dii«'0âi7áúea," la'stro . 
MA^édea Banbãai  aelro 

Roa d"s  OKUIMH», .if^fro.. jí 

■■*aáfc'^rd;-™,:uõ 
PiMtiAMã^«<<%dm'ABtoál« PÍBtod« Soma,' i 

ftia.dii 8j;«toia ^.'-■■1 ■ -...-     . '  -' -20-e 

doosooo 

isotooo 
. |3Q«0Qa< 

130«000 . 
eoíooo 

*;:--•. 

4lrÍHSÂ'^ã eom'a'qaa^ife'aetàã;'{ quW.pVani' 
dtr£#'«fttM^'i^'io"*taif<í''aJialgüadli,''Ba farao'da' 
MatiksAsaltaBBieipio da Ideaeirsi ea gagaiataa «•*'. 
tít9tt^%J^\- LLTí     i\ . ■■ '"iTf ■--' , -^ 

DomlBgoaerioDls, fugido em Agosto da 1331, 
alto, uagror da cdr preta, tarn ania rárrniia no la- 
bio isfenor, tiAliaa a-oábaça para nm lado qoand'd 
aBêftS Jofl):«iri'Maito:«,r«^«eUa', máia -■i ia, ^^e- 

loa.da «dado.    ',.-:,, 
i;ido a 4 do PaVe'rairo ds ISaS,. mulato, 
àlora Tegalar.bam barbado, corps oabel- 

lTtig.^Miaaiiainfi tifrtr 'ilf-'" " r'rnintr 4l> 
aBBBaia'^ada";'        ■  ^  ^~'i.- j,'-,- 

Thomai, lagiA^aifcSVgtoftó )£)jf^Qji: pasiado, do 
ãArftiIa, BariiaMK-^Mtif-lárgaa, 'beoéa grande* 
ujiaaiMtiiEeMftPMM^^'t^^^^y--^-'-''»*'"'''''' 

ijt MpTa*ãÍBU.S2aBn<)a,da edade.;. 
nMaWHarrfl Aãl: 8 dà-Pávaraifo da 1883.       '--' --: 
KiiriBiliiK.írjrfflftrtílRsíIríffUM /orddo Juníor 

vl- 
siias, estiado toda om aatada perfaita ; grandes e«- 
~slhoa para COQSDIOB, dito õ>al paraaoff, vàeõs para 
ires, da popcellana Baccarat   \ portanjartUea,   sor. 

psntiAU com maagaa o piagünlas, graadej lapQto* 
aveUudsdos, escarradsira^ cam anrraocaa. 

.   Sejgundu sala 
.Umaboaita mobiHa austriaca, com fllote, sons- 

tasdo da deiaiate pegai, intairamonts nova \ eapa- 
Ihoa, qusdcOB graiidei eom maldnra dourada, eaear- 
radãiraa do peroe'Uaaa, tapetea, o am eicelleola 
piano. 

Primeiro dormitório 
Uma cama a Lüii XV, som bonitas froaíBeá.) ,am 

rÍDO gaarda-ciBaci, com pória da eapolÜò a 'frõn- 
tSee ; um.bonito gaardá.^ vast ida guarnecido da.mol- 
duras a frÓDtSo, uma ioilétie, o qua ha de inolbor, 
com grande espelho : um lavatório gbarnecido. de 
marmora, com, aapeJhÓ ; aaryi;a da. põrcelláoBi, Roa, 
pari lavatório, ariado-mudo, tampo 'da. joarmore i 
vaio da porcellana ãnapárá Doite, certiaas.'bor- 
dadas, com anaa cai)ipelentáa'giiariiiç3eã, para ja- 
nalla i cortinado bordado para' etna ã onpola. 

Bésundo doroiitorlo 
Uma oama íraaceòipara casado, com [âolehSo, 

cortinado a eupola..; tapetes, ascariadairaa, õm, 
gnirda-oa^aea de óleo, de desarmar, cóm quatro ga- 
veilea da tabolelro; uin dito de miig[no,'Íaem idem ', 
um bonito berfa de balança para araan;a, nma pe- 
qnenã cama da balaustre par» ereãa;a, ;am'a dita 
simples, ama eommoda, uma loilcite eõm tampo de 
Diarmore fi pspelho, ama gnarhiçíò da porcallana 
dn'a para'lavatório, criádo-mudõ de. marmota, ea- 
bidea, cadeiraa austriaaas,.'violelaÍra«. 

' Bala dê Jantar 
Dona rieos etagòrás, .tampo de mármore, com fron- 

tSes'; um dito 'dB armário,'.iiní .gúarfarprata, 
todo da desarmar ; um guarda^loiiça. dedoaa cor- 
poa, um moricgaeiro de mogno, nuiá^'bonita . mesa 
elástica para jantariama dita'nieniir,aadairaá altas, 
aóatriacaa, para. crean^a ; cadeiras, de. ba.laõfO,' 
idem igraiidaicsdeiras suetriacas, da balaneo.; ca- 
deiras auatriacas, aimples, c^dairas. L pregulc'p'sa.j 
aarvifD para jantar, dito'de porcallana tina, pirá 
cbâ a.eafá ; dito de aleclra.plats,'ra1ogtoSda,'pii'eda, 
pondnia^ da.yienna,doípartádore9,'caàoi)il'inb^i de- 
fina porÉalláiiã, para' cafe ; chioaraa para oáldò, ca- 
.fatairaa de eUctro-plale, bandejas je ui-j-slofia, oo- 
IherlnhüB de cryatofle, conchas para sopa o assacar, 
fa>)a^lro deeryatõSfl, compotalras da ehryilal, oopos' 
,com pá para çarveja, copos i>ara' agua,, eopbs 'para 
Sordaaux, cálices para Porto; dito-para" Xerãl, dito'^ 
:)nia~RhéBd< ditoa para licor, licoreiro,: gAlhatairos, 

ActívQ 45;0()0,ÕÓ,Q M      óu 
6í.i\ 

cerca de réis i!2/00aí0l 
oh 

wftMaoB 
Jaoob, fag: 

elaro dri^^Mt* 

garraras da cbryalal para vtcho,qaebra-BOKes, traa- 
.lalras,.talhar para ealada,'atc. 
[, '■'    Sula do'cpstura 
'- Maehináa de costura da Sioger;   dita m'en(ir,.Diesa 
da mogno para caaiura. dltã  da   dllo   com espalho' 
fadfiraa bsiias, scfi, armários sDvidraeadoai :ata. 

EficrlpCòrló 
Uma esõrívaninba com note gaválaa, «staata es- 

Vidta^ada para livros, oadeirai, sofltlete,;'oadelra i 
preguisosa, cad a Ira de. balance, ama Ibcii'i'a de ferro 
a prova da fogo; quadros e.oiitros objectos. 

8á1a para eiigpmintadó 
Cavaletes e-taboas 1 para angonimar, mesáa, cabi- 

das, gâarda-roBpa, farras macham bomba, para an- 
^mmat, 8tb.;'"     ''"'.■■.■■" 

Còslnha ' 
Machiaapara^ limpar ffcãs, g^adé  htteria'para 

, iooaiilha, meias, ato: .,■.!'■.   ■*■ .-■;■ 

[;[.-. í.4,it-'... í.-- ■..-     .   -   ., 

. ' Ifõ"ÍMnIlbriã homnpatblco i ma dé Santa TbO' 
raia B-18, •BOOBtra.ea.svai'.grande aertlmaaib de 

«•B((>!|^<'"''^ y.eadfm, por iiceeos mais.ofm- 
"  '■   •J^Jtfalauéi;.p»rta.....^. .,.,:^. iftr^ 

^í;- 

íí.->-.: 

%,. ■ 

ti lAtaria. do.. Yplrangai 
Ãs°Mí«4 aaiiBMBirt oosdicsea'db' theioa- 

. "-/.'ijgal^S^***,?^**^**»*"^--'''. ■;■ 

o£4<olMffta ile;NleUiieRpohy --'. 

hl»^^&%Víotb'eroby 
DeJMMOfi 
NI 

itaMiii-iyejig.'-i^ij-' '■■-■! 

d* 1ali!itJ|ZfiOlltâaiiiâa.dú^Baiico.dA.CraaUÓT- 
id'd« S.'I'aab. pftn BNI ne tem'loiiadoria^ 

. liííffiiliil^WBBôfdeidade, ai 
..     ,tHÜÍIÍ»sJI!*JrSftteM»rBPt.PflB6»J»rWr 

#;f;Fèfio .«em Bègu upa pét, e.iSÍ'H't«V 
^|^:Jgçto>«*o^^ni^«Íri»à|ir'«»n eUw já 

'!&• « iMíbem calçado. S' 

Xlie Eqnltable teni noa últimos,'. ÒREò ániios ' íéliíd traiisBcgíTéa òm HÁIÒR 
ESCALA DO.QUE QOALQÜtSR OUTRA COMPAPfAIAliO MUNDO. Este Yiioto alieati 
a íuagraode popularidade. ,;.' ' 

Tem pago aos pussuidoros do   apoHcuB úqs  últimos 32 annos mais' üo '.ÓliOOO.OOÓ 
dollars, ouro dos Eslados-lJiiidos. ou péroa 4e: rAis íõO.OO0:(>0p$000,   liipedi^bfazitaira. 

Tiié EquItablè.feç^ouBeu ultimo fialáuco,  comoos ánterióréB, sèm nènhu* 
ma reclamação .pondanté,' . - " 

Esta circuDstan ia, a liberalidade de £H)UB coníVatos e a promptidSò com qae paga 
teus r.iscos, justificam, a grande popula.ridá^é e o.deienvolviméhto extraordinário desta 
Companhia.   ... ,,'/ /'■   ' 

Tlie E€iultablé..";emitteti),aaH'M fôrmas dé.sjjilícwB, a Babqr';,'      '._; 
A Apolloe dè viçla  ordinária.^ uoiâ divide'idos'annuaes aO' segurado. 

.   Apolloe.'.de' 'di>jtA<;ãp ordÚiar|a, pela ijual é separado e paga 'em 'di- 
nheiro ao   segurado oii 00 aeu   represeutánfa.em am pariodo   daterminadõ/ nma certa 
nbaniia. j^^      ,^,;   ...f.v.j...^ , '' ' ■   ■    ■/ 

,, Apólices  dé orédorea   pelas  quaes 0'credor  pijde' legíírár «   à[ no    ao 
de morte de um devedor durAQte, á líqiiidaçfio. 

Apolloea de Vldu CÓ^I^pbiá, pelas quaes o sobrevivwte recebe impòrtaa- 
eia segnrada. ■ .,-   '       '      ■ ■ , ' ,     . 

Apollooa de Aijidò de reaerya. tdntlna, quê combinàin a iademoisaçSO 
e o emprego. E'esta nmafòrma muito popular, de segnro, e cspeojalmenle prociiratla 
pelos que querem orear um fundo para ei, pára'realisal-o emquainte Viyem, bu para crear 
um capUill p^ra um fltlhO ou fllha, quando at tinjam certa ídade.  ■ 

Os reaulta.doà obtidos peida segurados,. possuidores desta classe  de  apõlloes 
na Bqultaiblel nunca foram igualados pòr outra qiialquer fôrma de seguro. . " 

Os dolft pODtoa Importantes jde umá.iapõlioe de seguro sobre vida, slo 
1* A. certeza,  para   b  ae^araidò, dè^tLO a sua famillii ãca"«mpãi-àdá, 

dado 8BU fallecfmento. 
Sr* A certeza de que o possuidor, da apólice redeWra, ELLE'HBSMO;, oà Itióroa,' 

caso sobreviva à epocha estipulada.      '   ''   ■, i' '■'". 
Estosdo.uB pontos pstãp combinados'nas apólices èspeciáés da EQUITABLE. 

denominadasSÍOLICES.tONTIPíAS DE FUNDOS ACCÜMOtAtíOS., 
'Todas as apólices emittidás pela-EQUITAÕLE! tornam-se, pelu's^as condiçffeij, IK- 

CDNÍBsiAVEis, O as3ÍmÍiiconte8tav'eÍ9,..8&a pa^ãs, apona^ rêceltiduB as proyas'.fla'tisfaotori^E^ 
do falleolmeuto, sem dilação de' 60.õii.'90 dias, C(irnb éde oos'ttlraa nas .demais cqmpanhiaaV' 

Oà.seguros,que forem reálisados !para o Brasil serSo pagos ao yei^Qereiii-se. pelos 
SQuã.btiDqijéiros os BaÜcos IpgIezes.iifi'R|o do Jdiíeiró, ou oii^é eatéá tiverem agé.pÁias..' 

> A eudíedado Fcci'bc, propostas para sogurbsjsobrè Víd& pbr ibternledíodõ sèümããdã- 
tarioi .espacial ou seuéiAgentes acata cidade."". ■ ' . 

; ,i,S. Paulo, lida Dezembro dé 188.».   ;,.*'■ '*' ;     ■ 
Para^nais informaçffes dirijata sé a-António Proost Radóratho, a'n a Henrique RafTv^'. 

THEIOIKOR SlUonr   ...;.. '1^4 IHEiilÍB &'C ' ' 
Mandatário eBpeoi'al neste ImperiQJ,;'.'  "'        ' '      Ageiiteè''Hesta: óidaile. ''. 

U PÀQUBTE A VAPOR 
 , ,ç|?ó Jctxi.eliro 
itioiati^.[^1)t(ii,o ,l*.,tenontd E. do Prad» 

, 'Sáhiíino'diii '86 dõ' corrente' io Diélo-dÍ»,j,. 

'f(s*e* MoatevIdAo e Bueuoa^Ãyraá^ 
'  Baõsbo urRB;apasba#ainM.' r.-vy' 

■- *I,**W*-9<'»f;í»"'».'     i.--'i-  ^-..■w.v,.'.'!. 
.  «loSe A.I*ereIra doa Sainto* 

. . :^     R°* ^ '• Sçtambra a. SS 
nrOTA—R«Mb*-«a 01 ,eoBb|i)im<Btoa  até § 

TSspara da ashlda M'pi^aata.    ' 

Raeabe .eacga aipaaiagpirosi. 

Soçje^adie Portugueza de Béne- 
«.'       fioencia ' 

'-  Nao se tendo efTectuado no  dia.lSdooòrt - 
rente á rennilõ dé direètorja e conselho^ iie 
noTo^AnTido'lM'-membroi da direreclotia-iê' 
conselho deliberativo a sa reonirem no' iít ÍB5 -' 
daate mez uv^Mlo-dlt nb-ãdifidio d&iooied»- 
de. . '.-i-'..-"  '' - ''- ' ■■     ■ ■ '-■'■ V ' 

'  I}é''ÍÍéàforVnldade coft'o'AH. 47  dai flrih-'- 
(uftHrifiliWertr-Be-hft éOnrWpíesenteV;'-   ' '' 
-.S.'PaUl0i'8ia6 Fevereiro de Í883 '      ' " 
' 4^8 ■' •" O secreta.rio,, ■ ■ 

Francisco Rayntuítdo F'errfU'a^ •  ■ 

armacía Ypiranga 

39-jRua 

SB 

ÍDIrelta-aa 

30t-ie 

COMPANHIA PAULISTA 
AiiinUiftlhral ; 

Í)e ordem'dá directoria, cpQyocô 'OS sra. 
ãcòionistas* da Companhia Paulíátá, para' a 
reuniflo BBRiestral ordinária, em asaembléa 
geral.'qae terá lugar no. dia ^5 de Fevereiro 
proximo futur(í,>a7'ÍI'hòt^8 üa manUa, neste 
escriptorio, para' apt^aebtaçáo de reUtorio 
e erntas de soas eatrádás de férrõ;' durante 
o Benié£(rã..flÚdi>ém-3rde Dezembro ttllímo. 

Bscriptoi^io Oenlral èm S- Paulo,' 93 de Ja- 
neiro do  1883. 3'p. S; 

O sèifrélátíd,^ Alofisò ff.ãà- Fón»^. 

,   ,    Quarto para banbo 
'   Tfm baaheiro de charai bacias de- ferrq' bitl'd.o 
para báBho,'banhairas grandes, caíairaa.'  ' " ■   "■■ 

Oaerto para criados 
Marqnéias  e colchOesi' maias, cadeiras,' cabides, 

lavatórios, jarro aom'baciaa, eto.     '' 
Cocheira  . 

ArrstoB pBrrmontarlk'de'honieu, aanhorab me- 
nÍDos, ferramenta pira'Jardlm.' 
-   Mén> destoa  muitos outros, objectoai qoe 'eons- 
tarlo'do'catalogo; ane  ■ari''dUtribaido Da'TSspata 
doieiíío;;   ■   -   ■       .■;■'■■■,"    ■   ■ 

A''eaBá sa cónsérvarf aberta n'o~dlã23,''do meie- 
dia até as 8 horas da noite, para os ars. pretendan- 
taa melbor examinar os objectos.    

Km   cpiitisanacfiO: ; . ' 
por conta de ama pessoa'qoè se retira para á Edro-' 
5s, serio vendidos divarüos brílbautas ooatraajoiaa 

s;valor. ~    '  -—«*™—— ■■ 
"' A entrega ds*to'lfiU:9;a«ii.ifcita| :tsènnda-fairs, 
dal 8 horaa da mtàihféai ÜiaúM; ■ -^.^^ 

■-.....Vil'.,»ft--«ií»i/-;w*ti?»À»" "■ 

LARGO JüNiCiPAW N. 2 

LBILOBIROr.l.r 

Taado da dfmerar-aa BB.Iagtatarra'Daia aJfBBf 
'mbsee BDtéàdo re'grossar para'-o Rrsiu.'JiiSa leas' 
'sar'ié"aldiip«aItl6'dos aSDatamigaav'feaBbtaidoa 
,diipro^Bei«.d«:8í Paalo, eada. rMidio.por'aiiito* 
■-"■*(:■'''"■-■■-:;-">''■■ ".""'■   ; '■■,■!■-■■     '.■.-;> '/ .Offefce se,.B aqha-ao^an eirounalaBçiaa aapaetal- 
aaate (avorivela,'   pa'ra ','áieentar'<fas)qnÍfr,iBebBi- 
,lt«Beia 4*-'lBfarMSfSra^'a.iMeum'MBdatf'H^nal- 
^•Btf do ■Baehifliamo^Imptaa'aatMf^i'gnaaliiB. áni- 
siea ,«.». -    ■ ■ 

^^SZm. 
idirf> ft rojcf J.oi;* ^v a^ e-sJ'.iiJi;. iij ] 

Ii4ft 'MCMMnl|nf*V«fi1*°F*™*^'!** 

 l>êa^s'4ÍtfA-M:jmader • m 

aaado'prati 
•■ melbi 

^lialqour  ra{a pan (ilo padigrca 
dó), eãraeiroB iitc.,' ate   Tern visitado 

lOraa aaposifli'a aisiwiao ,a oalMt, otaml- 

brtetBtaa • oom maite boaa cratdoifa da.aalaaaa 
wtM^ua-i-»ta. ■■'-■'~^ .-.c.c -■:;: <^r-v.o-i^^ ^« 
>T,Qaal'|B^..BBfociD d«-qa« far. .oaaarra^do.oari 
Aiaealailó edb a'ai'dada,'lato o,naã'áalh«raaêoã- 
lf(8«»rt*««lB. ■':■'■■;'■'''''-' .ij-ijiti; .:-' -i.-q .',: 
I lofofMcflaa do* 'MBB -prii*Brad*raw^A«aa. n, 

«r.'Ealir da Ollvaite Lino « V«w..ÉèéUw, S. PHW 
o-faaatBOaanJuWg Of»y?)»rtlahy::; ^«'s<fc5 

rfi'r iv ^^':'ttiarin^iãlhfpií^ J 
jPN*á«!V. 

-Jvi=i:^j»H-.'--'r.-; **'. SéSin pt-dtílBte: 
Participa'ãMStfusaraigoa e freguetes que abriu uma alfaitarla'' a rua e nuaero 

a9ima',,qne girará ood'a firma.abaixo:asílgnãda; tem um complalo sortimento do fa- 
.sendas 'de todas as qualidades, além-do meamú estar á lest» do atgfx\tí,'''\km nm'babll 
contra-'nie ' .^nie.stra. poriisM.garati.teque seus freguesesaerSo bem aci-vídoseóõm pontualidade 

S. Paulo.í 15 de FavÃteiro de 18íí3. •   -.^   -..-. -... -^■\i^_j^-^' 

ae 
-—    «31-.!» 

■■ nnti itif;,!n is:-t;it iri'lf.' 

D R.   ti A R L O S    B E T T E N G O U R T 
'ipiepuratlvo do sangae» sem meranrio- 

at«grtBdepuríac»Ar'dòi«igíie*pióaliifrou cUraclofluldoòomposto dB?> 

AuxJlíar.>da,Gonâtructorí 
í>.-• .cioivKerwoo.'../: ;.■; 

a. nomfinotatura teohaologicue alph«b«líoa 
dá.eonilrucçlo.os lietalfaes pars organíiaolo 

'-..,      ^-| dos.urcamentóa etc. - ..    . .,.:   ., 
peto bacharel emeoieaoias phisíòaa e lúathe- 

maticiw. .^ 
Cornello Carneiro de -Bat^rofe 

■   .Azevedo.'.   
major do porpo) dã:engenheifos,: engenheiro- 
■:■ dwaofarita militarei da cArtet>AaTalteiro    '<) 

de■S^Besto--de'Aviif. membroF4o.àii^titato>■ • 
polrteahnioo eto. 

E8'tróSÍ»-TÊBi:^1p^êndínÒ'"êÍSrrpt5HÕ'-' 

rmm èIMA" 

^m& ir-iiV 

declaram, que compraram-aos ara. PavSoe 
Pires o aeu ealahalecímanto de teecoa e mo- 
IhadtM mWirúiâtí -dr., Dólf«- 'Bàitigd6g'\. 
livre e desembarii'ftdo'de'qiiiiyaerii'iqijia;.;;.''''; - 

,Da cooheirn^^Bmp(^3^WrR!?'n?ír,' ' 
d^ssppareiten. unVi I)°rro,   verm.(4tio.^4lBn>i 
ptjqneQO, tem uma'ferida dos arreios no pea^ 
C4^do lado dkreitOf.f6rrado^&^ÍDgli!2a.io^f 
*      -ri.n;r,_-..:_  ^ aohar e entregar «iRt''' 

oi-aei". .-■-:5.. 
I? VarliaplinUi bíasllélra^ é« ptiValiiale' 

-       . ■-   i   -   .-T-. .-— ■■ 1 ■"■ "'■'"' oadcOBBjBCi.repuladooBHmalroBOiíu 
gênero, Am» fomulafpl^evialíadapelajuntaímcdicidacirlc.bewcomoopreparado».(B(iH  
',     ABDsippIicá^aégtrsnlldaBloprodUticiBioirejultidoiaonoacoBteMcam a nnor 

vegetil.-o-qM4rocaratModã**tadM^uÉnrotlfuberemúzcruiiudeum mnlicamenlo 
.      .-   ...,.,        .._. (a(iHê*Bdía«uaappfo»i{ib. 

-— pirladi* pcapirsdfl» do seu 
■STl-i-.i', :b ..-n .t-:-. ■■-.'! 

Unloo espeotfleo nas moleatlaa-aesaiuitoéJE :r.;h'r .'-u^.u*; 
 ''"=^'**"- ' i  -' ■■^•^'^'■i-.i-} B íí!.:■:-.f.r^ .•^■■•in-fX',-;- ■■■,í 

RhiumstlimoaguiloecbronlcTi, n-pbilli. bari.btrf.csrbuiinilas. alDersser(rId>;,ci[umi(BBsriUaclLcanka, bouba, 
b<AÍ«s> r^a ou aiort(qp,pip«lra, CSCroplndas.daiÜnaaiiimplDgtns.moteitlas da palie, eõüCái tantas dotncu oriundas 
deumaigiieltadliro.   '■'     > ':?i.U ..i.í     . i-    ^f      '^■, " <ii s, ..T,íI í.ja* - -u>™-" " 

A sua dòfuem é frl^ CMS mfillo eMTUpulo e segundo as BOTU dsscebcrlas^ís âaMadíWiãwía. 
Bala anedfloa AMftiksdol defpMcrenda a quilquer outro. E' un veitlsdelro 'triuapbo qiia temoa aksa' 

ttto, seado (KiUudo de luda a part^ onds sa tem feito.UM :dalla. ■,>■■■ i •.>, '.:'.^-..f,-.: i.-v- 
''■Om^i»:caitumãami'*m-tU6a»:fnp»rtao;lann otrfltJlamínta o tau miravUbom  poder curatira. 
.--•OÍHleaa:oatrassals«aRllliMUÍaBi,'iclb>cnTa;f«Mt'.tadas as molesUu acima Daocionadas.   ~ 

aoB-ScMie alleftedoi,qtw„Bo« auietlaaai »;dtssl-a.. 
^odo*ai.BimP'«P™ffUst|dOiimajnt(*cciqprfa«M«npl.djpor>^^ 

mohta^yMsiitaini^iMA-tami'miiiiaS ao^uuuclsrem Tsmedioa m^jaaü^^ajl»» Bio possoem^ e 
dUIorsbe.ua>aboad«H*^reaied[oscit(aogciroa. ~-  maHWVSfc*"        »-™iic™,o 
..;'   A'nT)«p«riin> t caitlbs do dr: Csríai Bett«icmi~rt~f)«da ter usada portedas  as daisea sodsM em radodoleu 
baliopraço^oque nlo aconteça coro a outras qua cwum oát^ámais, iiiiiT|-|ãrtrtr*tsir|iro»iiisWM»waffi .,1, 
■t ■ -; :n^laaB^■■c»Éfdal.sbrait^aaoaaa■^la^r■att^^rt£n^ri^B.^. —i"-r- ~"""™     ""• 

'. *? l-íd^tfi 

-■j 
í. j.. 

.o;..')^E I--..'.':- r|B'0; 

tu'   / " 
■.úuitíL 

i*L ^tfv.af 

-=I«! 

ái^.^(.^M?»gfe?'^^'fc*r?^Pgq***-• r•yr'-g't-M». 'w ■. -:^.-/.--,-..-.^ ,'.;„-■ .-■"• ^n t r~:'r.wmwvmwwj as^BrsraaBaHapssL'nasiMMMmiaLBMBistasiBMHaaMBS.^^^ '^^c ^'^-" 

'gia.* ""jj^^jf ^""^j"*^ #ii'"*"* ■ ■«* • 

lyjxi^yíiliú^atfi^iHatik'. •». 
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